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12 En e s to  a p a ­
r e c i ó  u n  g r a n  
p r o d i g i o  e n  e l 
cielo: U na m u je r 
v e s tid a  del so l, y 
la lu n a  d e b a jo  de  
s u s  p ies , y en  su 
c a b e z a  u n a  c o ro ­
n a  d e  d o c e  e s ­
t r e l l a s ;  2) y e s ­
t a n d o  e n c i n t a ,  
g r i t a b a  co n  a n ­
s ia s  d e  d a r  a  luz, 
... 5) En e s to  d ió  a 
lu z  u n  h i jo  v a ­
ró n ,  el c u a l  h a ­
b ía  d e  r e g i r  to ­
d a s  l a s  n a c i o ­
nes...
12).P o r  lo t a n to  
r e g o c i j a o s ,  ¡o h  
cielos!, y los q u e  
en  e llo s  m o rá is ,  
¡Ay d e  la T ie r ra , 
y d e l m ar!, p o r ­
q u e  el d ia b lo  b a ­
j o  a  v o s o t r o s  
a r ro ja d o  del c ie ­
lo, y e s tá  llen o  d e  
f u r o r  s a b i e n d o  
q u e  le q u e d a  p o ­
co  t ie m p o .  13). 
V ié n d o se , p u e s ,  
e l d r a g ó n  p r e ­
c ip ita d o  del cielo  
a la  t i e r r a ,  fu e  
p e r s ig u i e n d o  a 
la m u je r, q u e  h a ­
b ía  d a d o  a  lu z  
a q u e l  h i jo  v a ­
r ó n .14). m ás a la 
m u je r  se  le d i e ­
ro n  d o s  a la s  d e  
á g u i l a  g r a n d e ,  
p a r a  v o l a r  a l  
d e s ie r to  a  su  s i ­
t io  d e s t i n a d o ,  
p o r  un t ie m p o ...

Apocalipsis, 12(1 - 17)-
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DOS UN FELIZ '89.

A laV irgen  todo el esplendor de su aurora
Juan 12-43: "Y es que amaron más la gloria de 
los hombres que la gloria de Dios".

V ivim os tiem p o s d e  m odos y d e  m odas 
p e c u lia re s . H ay co sa s  q u e  e s tá n  d e  m oda, 
y o tra s  q u e  d u e rm e n  en los b a ú le s  a n t i ­
guos. Las m o d as van  con los m odos h a s ta  
fo rm a r un c o n ju n to  hom ogéneo . Es así co ­
mo los m o d o s  e x p r e s a d o s  en  la  d e s f a ­
ch a tez , la v u lg a r id a d  o el ru id o , s irv en  a 
m o d as d o n d e  p ro life ra  el vicio, c a ld o  d e  
cu ltiv o  n e c e sa r io  p a ra  el d e sa rro llo  d e  la 
in s e g u r id a d ,  la  p o rn o g ra f ía ,  la  c o r r u p ­
c ió n , la  d ro g a , el te rro r ism o  o el a b o r to . 
Son  m o d as  c ie r ta m e n te  m ucho  m ás in có ­
m o d a s  q u e  los re fa jo s  y ” la ro p a  q u e  hace 
u n  s ig lo  llev ab a  la m u je r”. P ero  e s tá n  de  
m oda.

De los m odos y de  las m o d as tam poco  
e s c a p a n  los re c u e rd o s . H ay re c u e rd o s  q u e  
e s tá n  d e  m oda, com o las o tra s  v e rs io n es  
d e  la  ev an g e lizac ió n  d e  A m érica  y de  ta n ­
ta s  o tra s  co sas , p o r  ejem plo , y re c u e rd o s  
q u e  no  e s tá n  d e  m oda, com o la e recc ió n  de 
las  c a te d ra le s . P e ro  es p re fe r ib le  no a b u n ­
d a r  m ás, p o rq u e  la c o n s id e rac ió n  d e  los 
in n u m e ra b le s  e jem p lo s de  a la ev id en c ia  
d e  c o m p ro b a r  q u e  lo q u e  no  e s tá  d e  m oda 
en  a b s o lu to  es, d e fin itiv am en te , la m ayor 
g lo ria  d e  Dios.

Y n o  o b s ta n te  la h u m an id ad  m ism a es ­
tá  p r e ñ a d a  d e  e s ta  G lo ria  d iv in a  im p o sib le  
d e  a b o r t a r  p o r  m á s  q u e  in te n te .  E s ta  
g lo r ia  h a  d e  ilu m in a r  la luz d e  n u e s tro s  
d ía s , y  la  o rq u e s ta c ió n  de  in sen sa tez  q u e  
se p ro m u e v e  d e sd e  d e te rm in a d o s  c e n tro s  
d e  p o d e r  c o n tra  e lla , n o  co n sig u e  o cu lta r  
los d o lo re s  d e  p a r to  del m ás e s p e ra d o  y 
d e s e a b le  d e  to d o s  los a lu m b ra m ie n to s .  
Son  in c o n ta b le s  los s ig n o s  d e  a v a n z a d a  
g e s ta c ió n  d e  la  G lo ria  d e  D ios en  la  h u ­
m a n id a d  p e re g r in a  y  d o lien te , a p a r t i r  de 
a q u e l h u m ild e  p e s e b re  q u e  los h o m b re s  
tra n s fo rm a ro n  en u n a  C ru z ; a p a r t i r  de 
u n a  C ru z  c o n s ti tu id a  en  b rú ju la  de  la Ig le ­
sia ; y a p a r t i r  d e  u n a  Ig lesia  q u e  re p ite  sin 
c e sa r , d e s d e  v e in te  sig los ha , la  m ás e sp e ­
r a n z a d a  d e  las  sú p lica s : ’’P a d re , v en g a  a 
n o so tro s  T u  R ein o ”. A lg u n a  vez s e rá  ese 
R e in o  y y a  se  p e rc ib e n  m u ltip lic a d am en te  
to d o s  los s ín to m a s  d e  p ro x im id ad .

M as e sa  m ism a p ro x im id ad  p re s e n tid a  
llev a  a  q u ie n e s  no la  d e s e a n  a  p ro d u c ir  
to d a s  la s  in te r f e r e n c ia s  p o s ib le s ,  c u y o  
n o m b re  v u lg a r  se  g e n e ra l iz a  co n  la  p a ­
la b r a  ’’ru id o ”. Lo q u e  sea , p e ro  q u e  h ag a  
ru id o ,  ru id o , ru id o  ... T o d o  v a le  c u a n d o  
im p id e  o d if ic u lta  la p e rc e p c ió n  d e  la a l ­

b o ra d a  d e  la  J u s t ic i a ,  del O rd e n  y d e l 
A m or. R u id o  c o n tra  la M oral, ru id o  co n ­
t r a  las b u e n a s  co s tu m b re s , y ru id o , so b re  
to d o , c o n tr a  los re c u e rd o s .  P o rq u e  h ay  
q u ien e s  p u ed e n  d ig e r ir  y d ir ig ir  c u a lq u ie r  
a tro c id a d  y se r , al m ism o tiem po , in to le ­
ra n te s  h a s ta  el p a ro x ism o  a n te  el s im p le  
re c u e rd o  del m a r t i r io  d e  los s a n to s ,  la s  
p ie d ra s  de  las c a te d ra le s  o el d is t in to  so ­
n a r  d e  las a rm a s  en  a q u e lla s  b a ta lla s  c ie r ­
ta s  d o n d e  se  fra g u a ro n  v ic to r ia s  im p o s i­
b les d e  p ro n o s tic a r : C o v ad o n g a , L as N a ­
vas, S a lad o  ... H a tad as re e d i ta d a s  ta n ta s  
veces a lo la rg o  d e  n u e s tra  H is to ria  y c u ­
yos n o m b res  ja m á s  h a n  c a b id o  en el li ­
m itado  e sp ac io  d e  los b aú le s  viejos, p o r  r e ­
te n e r  s im p re  to d o  el p e rfu m e  de  a y e r  m is­
mo en u n o  c u a lq u ie ra  d e  su s  n o m b res , co ­
mo el n o m b re  d e  L ep an to . ¡A que llás b a ta ­
lla  de  Lepanto!

E s tu v ie ro n  to d o s  en  L e p a n to  el d ía  
s ie te  d e  o c tu b re  de  1571, en  el q u e  E sp a ñ a  
sa lvó  a  E u ro p a  y a la  C r is tia n d a d , d e sd e  la 
re sp o n sa b ilid a d  d e  su p ro v id e n c ia l p o d e ­
r ío ,  en  a b s o lu to  c o m p a r a b le  c o n  o t r o  
p o d erío  de  m uy d is tin ta  g e n e rac ió n . ¿ Lo 
re c o rd á is  y a  ? ¡E s tu v ie ro n  to d o s  en  L e­
panto! ... O q u en d o , Leyva, R e q u ese n s , Ba- 
zán , E arnesio , D oria ... y Don J u a n  d e  A u s ­
tr ia . Si, e s tu v ie ro n  todos. H a sta  M iguel de  
C erv an tes , q u e  reg re só , al fin de  allí, tra s  
in d e se a d a  e sca la  en  A rg e l, con  el b ra z o  
im p re s c in d ib le  p a r a  p o d e r  c r o n ic a r  ’’la 
m ás a lta  ocasión  q u e  v ieron  los s ig lo s”.

En L e p a n to  e s tu v ie ro n  to d o s , y con  
todos. E lla, la E s tre lla  de  los m ares.

Se co n se rv a  en  C adiz la im agén  de  N^ 
S ra . del R o sario , a n te  la q u e  Don J u a n  de 
A u s tria  d ijo  a su s  c a p ita n e s  ’’S eñ o res: no

es h o ra  de  a c o n se ja r , s in o  d e  c o m b a t i r ” . 
Es co n o c id a  com o ” La G a le o n a ”, p o r h a ­
b e r sido  p o r ta d a  en  el g a leó n  del C ap itá n  
G en era l de  la S a n ta  A lian za , y es p o r E lla 
p o r q u ien  se in s titu y ó  en la  Ig les ia  la f ie s ta  
del R osario ; p o r E lla p o r  q u ié n  se ag reg ó  
e n to n c e s  a las  L e ta n ía s  L a u r e a ta n a s  la  
invocación  de  ’’A uxilio  d e  los C r is tia n o s”.

Se co n se rv a  en la c a te d ra l  d e  B a rc e ­
lona u n a  im agen  q u e  p o r  q u e re r  e s q u iv a r  
un d is p a ro  de  a rc a b u z  en L ep an to , p e rm a ­
n ec e  la d e a d a .  Es n o m b r a d a  c o m o  ” E1 
C ris to  de  L ep an to ”.

Son co sas  co n o c id as . C o n o c id as  y o lv i­
d ad a s .

Q u ed an  en la m em oria  o tro s  re c u e rd o s  
ig u a lm en te  lan zad o s  al río  d e l o lv ido , en  
cu y as  r á p id a s  ag u a s  a p a re c e n  y se  o c u l ­
tan , com o los c u e rp o s  d e  los n á u f ra g o s ,  
m en d ig an d o  d e se sp e ra d a m e n te  la c a r id a d  
d e  su co n sid e rac ió n - . Uno d e  e s to s  r e c u e r ­
d o s evoca el m om ento  en el q u e  S an  Río V, 
a n te  u n a  im agen  de  la V irgen  d e  G u a d a ­
lu p e , q u e  aco m p añ o  a las n a v e s  p o n tif ic ia s  
en  la b a ta lla  y d e s p id ie n d o  a s u s  t r i p u ­
lan te s  y m arin e ría , p ro n u n c ió  el AVE M A­
RIA, ag re g a n d o  a la p a r te  de  r e s p u e s ta ,  
p o r p r im e ra  vez en la H is to ria , ” N uc e t  ¡n 
h o ra  m ortis  n o s tr a e ”. Son  c o sa s  c o n o c i ­
d a s . Y o lv id ad as . C osas q u e  no e s tá n  de  
m oda, com o la m ayor G lo ria  d e  Dios.

P e ro  h ay  o tra s , com o el AVE M ARIA, 
q u e  g r a c ia s  a la s  b a ta lla s  p e r m a n e n te ­
m en te  re e d ita d a s  d e  n u e s tra  H is to ria  m e­
jo r ,  n o  s e rá n  n u n c a  o lv id ad as , a u n q u e  se 
o lv id e  q u e  su  g e n e ra c ió n  n ecesitó  d e  todo  
el te s tim o n io  q u e  a b a rc a  d e sd e  la A n u n ­
c iac ió n  H a s ta  L ep an to . Es p o r  ello  p o r  lo 
q u e  L ep a n to  n u n c a  s e r á  a b s o lu ta m e n te  
o lv id ab le , h a s ta  q u e  se a lc an ce  el L epan to  
d e fin itv o , p e rfe c ta m e n te  p re v e n id o  en  el 
L ib ro  d e l A p o ca lip sis .

No e s ta r á n  en  él Leyva, ni B azán , Ni 
O q u e n d o , n i R e q u ese n s , ni los h erm an o s  
D oria , ni E a rn es io , ni Don J u a n  de  A u s­
t r ia .  E s ta rá n  to d o s . Y p o r  e s te  to d o s, e s ­
t a r á  E lla  ta m b ié n . C om o E s tre l la  d e  los 
a m o re s  y com o R o sario . Y com o G u a d a lu ­
p e  ta m b ié n . E s ta rá  E lla  tam b ién , p o rq u e  
e s p e ra  el a m a n e c e r ,  d e  su s  m an o s , u n a  
h u m a n id a d  a f lig id a  y d o lie n te , p re ñ a d a  
d e  u n a  G lo ria  q u e  h a  d e  in u n d a r  al m u n ­
do , a u n q u e  a h o ra , com o las p ie d ra s  de  las 
c a te d r a le s  y la  s a n g r e  d e  los m á r t i r e s ,  
a g u a rd e , im p e r tu rb a b le  y o lv id ad a , to d o  
el e s p le n d o r  d e  su  p ro p ia  a u ro ra .

C a rlo s  V id a l  M a r tín e z

¡i¡ LES DESEAMOS UN FELIZ Y VENTUROSO 1989 !!!
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POR QUE UN MONOGRAFICO 

ALA VIRGEN?
Cuando todavía faltaban siglos para que 

el Papa proclam ara el dogm a de la In-v 
maculada, las unviersidades de Alcalá y Sa­
lamanca lo defendían y sus doctorandos se 
comprometían a proclamarlo Por esa causa 
las facultades de Letras, las más antiguas en 
orden de creación, usan el "color azul Inma­
culada" para sus mucetas y birretes.

Cuando en el catolicismo universal no se 
pensaba sino en los graves problemas de la 
Iglesia, que había puesto en evidencia la 
herejía de Lutero y, como reacción tardía, se 
preparaba y realizaba el concilio de Trento, 
que no hubiera sido necesario de haberse 
adoptado en la Iglesia universal la reforma 
que hizo Cisneros tras los Sínodos de Alcalá y 
Talavera en 1496 y 1947, la Iglesia española ya 
celebraba la festividad de la Inmaculada. Si no 
lo cree el lector acérquese a Meco y podrá 
comprobar que en el siglo XVI, ya celebraba la 
fiesta.

¿Por qué los hombre y los pueblos de Es­
paña tuvieron ese afán de defender con ardor 
a su Madre?

La pregunta que nos hacemos, que hace­
mos a los lectores, nos parece innecesaria, 
pero ahí queda,

¿Por qué razones cualquier hombre de­
fiende a su madre natural, su integridad, su 
pureza, su entrega, su sentido de la mater­
nidad?

Por ninguna razón, naturalmente A la 
madre se la ama, porque es la madre, se la 
protege, porque es la madre; se la defiende, 
por que es la madre; se la mima, porque es la 
madre; se la lleva en el pensamiento, porque 
es la madre; se muere con su nombre en los 
labios, porque es la madre.

No, no hay razones. Hay amores.
Y hay amores que se llevan adelante con 

tanto más ardor, cuanto mayores son las opo­
siciones que se encuentran. Hay amores que 
se consolidan, que se encandilan más, cuanto 
más difíciles son.

¿Qué es el Pilar?

‘ ¿Se puede enterder entonces que los es­
pañoles hayan defendido la festividad del 8 
de diciembre, dedicado a María Inmaculada?

Si no se entiende'desde los valores divinos, 
basta tener en cuenta los valores humanos de 
la maternidad humana. Ni siquiera hace falta 
el dogma para comprenderlo.

Como no hace falta comprender la cele­
bración de una Año Mariano, si no es desde la 
óptica de que cada día todos nos alejamos un 
poquito del profundo sentido de María o lo 
que es lo mismo: tenemos cada vez menos 
sentido de la auténtica y total mater-nidad.

Y no sería necesaria la celebración de un 
Año Mariano especial, si quisiéramos siempre 
a la Madre y la ensalzáramos siempre.

Porque a la Madre, como a las madres, se 
la lleva siempre en la mente, en el corazón y 
en los labios.

Virgen del Pilar Iglesia Sta. Maria Alcalá de Henares
En el caso de un ejem plar monográfico de­

dicado a la Stma. Virgen en España, N® Sra. 
del F ila r debe ser el prim er tem a de obligada 
referencia. Porque El F ilar es, antes que nada, 
la p rim era referencia de la Virgen en España, 
a p a r tir  de la cual cabe preguntarse: ¿Qué es 
El F ilar? Información necesaria  para  poder 
responder a una segunda y m ás im portan te  
dem anda: ¿Qué hemos hecho con El Filar?

O riginalm ente El Filar surge de una tra ­
dición, según la cual, la Stama. Virgen visitó 
en Zaragoza en carne mortal al apóstol San­
tiago, p ara  confortarle en la predicación de la 
fe, ofreciéndole una colum na de jaspe como 
prenda de la perseverancia de esa misma fe en 
los siglos. T rad ición  creída por San Pedro 
Canisio y descreída por San Roberto Belarmi- 
no; defendida, en tre  los historiadores, por Kui- 
per, Feijóo, F ita  y Menéndez y Felayo, entre 
otros muchos, y atacada por quienes extrañan, 
adem ás de aducir otros argum entos, el silencio 
que sobre la Virgen de Zaragoza m uestran los 
escritos de San B raulio , San Isidoro y San 
Ildefonso. Es necesario alcanzar el siglo IX pa­
ra  encontrar alguna alusión a María en Cara- 
gotia, y esperar hasta el año 1299 para poder 
leer por prim era vez el nombre de Santa M aría
del F ilar. . . . .  . . , . {

Aunque la actividad sobrenatural a trib u i­
da a la Virgen del F ilar tiene im portantes y 
significativos precedentes, el volcán devocio- 
nal que ha llegado a ser no entró propiam ente 
en erupción hasta  el año 1640, con el milagro 
de C alanda, m ediante el cual, el cojo Miguel 
Pellicer, que había perdido dos años antes una 
p ierna en accidente, vino a recuperarla en for­
ma tan  ex traord inaria , que muchos han visto 
en este caso el más comprobado y sonoro de to­
dos los milagros.

Más, en 1644, y cuando la publicidad de

aquel hecho pregonaba a todos los vientos el 
nom bre de la Virgen del F ilar, el papa Urbano 
VIII vino en conceder a España la excepción de 
celebrar como día de precepto el de la Inm a­
culada Concepción, sesenta y cuatro  años an ­
tes de que Clem ente XI lo extendiera con igual 
carác ter para toda la Iglesia. En 1649, Felipe 
IV, atendiendo el consejo de sor M aría de Jesú s 
de Agreda, la insigne au to ra de ”La m ística 
ciudad de Dios”, consagró España y todos sus 
reinos a la Virgen del F ilar, después de que 
Luis XIII y para Francia, obtuviera el patro ­
nazgo de M aría en la Asunción.

É ntre  tanto , C astilla, descubridora y p ri­
m er evangelizadora y conolonizadora de Amé­
rica, se cubría principalm ente con el m anto de 
Santa M aría de Guadalupe desde el siglo XIV, 
al tiempo que el Reino de Aragón había tenido 
en M ontserrat su más im portante templo ma- 
riano.

Ignorada o descreída en la España del siglo 
XVII que ya en 1635 había perdido con la isla 
de Guadalupe su prim er territo rio  de u ltram ar 
- la ex tra o rd in a ria  m anifestación de S an ta  
M aría de Guadalupe en el Tepeyac, ocurrida 
en el año 1531, y em peñados desde el prim er 
instante los monjes Jerónimos, franciscanos y 
dominicos en el estúpido propósito de rom per 
por scsidentificación la advocación ú n ica  de 
Guadalupe, imponiendo aquí y a llá  sus p e r ­
sonales o colectivos criterios, m ien tras la tilm a 
de Ju an  Diego soportaba ya por ende g ran  
parte de las modificaciones que hoy m uestra , 
la Virgen del F ilar vino a conocer casi dos 
cientos años después del describrim iento  su 
prim er templo en Am érica, en San Francisco 
de Quito, y su prim er patronazgo en España, el 
de Aragón, desde 1674. •

Ya en el siglo XVIII, con los Barbones en 
España, al precio im puesto por el lam entable 
Tratado de Utrecht, (y es que las desgracias 
nunca vienen solas), fue erigido el tem plo de

Sra del F ilar con su actual configuración, 
aunque el arquitecto V entura Rodríguez no di 
señara  la capilla de la Virgen - im agen ac tual 
ta llada en el siglo XIV - h asta  el siglo XIX En 
el mismo siglo XVIII, el papa Benedicto XIV, 
conocidas las Inform aciones llevadas a cabo en 
1666 y 1723, y a petición del C abildo de la 
ciudad de Méjico en la Nueva E spaña, signó un 
Breve por el que se concedía oficio propio a la 
Virgen de Guadalupe como Fatrona de la Ciu 
dad desde el 25 de mayo de 1754. El reconocí 
m iento pontificio de la G uadalupe de a llá , tan  
a tacada y descreída desde aquí, fue desp o ­
blando la devoción española a ’’n u es tra” Vir 
gen de Guadalupe y disponiendo n u estra s  vis 
ceras a la mejor promoción de la Virgen del Fi 
lar. Todavía en el siglo XVIII, y desde 1760, a 
través de la bula pontificia ’’Q u an tu s  o rna 
m enti” vno a ser la Inm aculada Concepción 
Fatrona de España.

El siglo XIX nos m uestra  desde 1805 el 
desastre de Trafalgar, preludio  de los in n u ­
m erables d esastres m ilita re s  y políticos de 
nuestro siglo pasado. Napoleón porfió en sus
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V A L E S ¿Quéesel Pilar? cont.)

provectos de a rru in a r E spaña, tan to  m ás te r 
tadores cuanto más patente e ra  la estupidez de 
nuestro  m onarca y de su Corte. La devastadora 
G uerra de la Independecia se hizo inevitable, 
dando lugar con el famoso sitio de Zaragoza a 
una ardentísim a reverberación de la devoción 
y publicidad del Pilar. Al fin de la g uerra , en 
1812, la p iratería  inglesa, que llevaba más de 
dos siglos dedicada a una ra p iñ a  co n stan te  
sobre nuestras costas casi in fin itas y nuestros 
buques m ercantes, dispersor e indefensos por 
todos los m ares, propició finalm ente el desga­
rram iento  del cono su r del racim o hispano en 
América, al tiempo que el cu ra  Hidalgo y sus 
m ariachis se disponían a ensayar los himnos 
de la independencia m ejicana, azuzados por 
sus vecinos del Norte, utilizando la tim a  de 
Ju an  Diego como el mejor am uleto para logar 
lo que su ingenuidad y su ambición les dem an­
daba.

Las C ortes E spañolas en tend ie ron  en el 
año 1813 que la mejor solución para rem ediar 
los m a le s  que se p a d e c ía n  y los que se 
avecinaban , e ra  tra s la d a r la fiesta de Sra. 
del P ila r, aprovechando el a lza devocional, 
desde el d ía dos de enero al doce de octubre, 
con el fin de que, coincidiendo así fozadamente 
con el d ía conm em orativo del descubrim iento 
de A m érica, sirv iera  de revulsivo a las visce­
ra s  populares, de donde pudiera su rg ir, con la 
b izan ti-na solución, el m ilagro  rem edio. No 
hubo m ila-gro, pero se puso la prim era piedra 
p ara  la construcción del mito P ila r - H ispa­
nidad.

No hubo m ilagro. El cura H idalgo y sus 
m ariach is can taron  el corrido de la indepen­
dencia de Méjico an te ”su” Virgen de G uada­
lupe m uy pocos años an tes de que los vecinos 
del norte procedieran al expolio te rrito ria l más 
trem endo y hum illan te  que pueda contem plar­
se en la H istoria , sin que ”su” Virgen de Gua 
dalupe hiciera nada para  paliar la vergüenza 
de sus fervorosos independendistas.

No hubo m ilagro. La Virgen del P ilar no 
quiso que nuestro  nefasto Fernando Vil tuvie­
ra  un hijo varón, lo que hubiera evitado nues­
tra s  san g rien ta s  confrontaciones civiles del s i­
glo pasado. Las po tenc ias in te re s a d a s  p u ­
dieron descansar en su propósito de a rru in a r 
E spaña e H ispanidad, puesto que c a r lis ta  e 
isabelinos, m onárquicos y republicanos, con­
servadores y progresistas, lib era les  y a n a r ­
qu istas, se encargaron ya, y desde entonces, de 
la labor.

No hubo m ilagro. Y así, la actividad m a­
sónica constatada en Francisco de M iranda y 
o tros proceres de la ’’independencia” propició 
la atom ización de la G ran Colombia, dejando 
el m ar C aribe , después de haber dejado la 
costa del Pacífico, a merced de las ambiciones 
yanqu is, para  que la ignom iniosa G uerra de 
C uba pusiera  el punto final al vergonzante 
proceso desintegrador.

No hubo m ilagro. Aunque al menos la vida 
de nuestros soldados bien lo m ereciera, y desde

G ravina, C hurruca y Alcalá - Galiano hasta  
Méndez Núñez y C ervera, y desde Daoiz y Ve 

larde hasta  los últim os de F ilipinas lo in ten ­
ta ran . Descasen en paz. No hubo milagro, pero 
no por ello le faltaron honores a la Virgen del 
P ila r en el día doce de octubre. Y así, en 1905, 
fue coronada canónicam ente la Virgen del Pi 
la r el día - ¡faltaría más! - doce de octubre, tres 
años an te s  de recibir el mismo día - ¡faltaría 
más! - los honores de C ap itán  G eneral del 
Ejército, pero diez años después de que el mis­
mo día doce de octubre - ¡faltaría más! fuera 
coronada canónicam ente la imagen de la Vir­
gen de G uadalupe en Méjico y veintitrés años 
an tes  de que, en el mismo día doce de octubre - 
¡fa lta ría  más! - lo fuera tam b ién , ¡al fin!, 
’’n u e s tra ” pobre y aso lada V irgen de Gua 
dalupe. Pobre y asolada, porque en el siglo en 
que más jo tas y g u ita rras  se habían dedicado a 
honrar a la Virgen del P ilar en el día doce de 
octubre, nuestro templo otrora mejor y siem ­
pre impagable, permaneció asolado y puesto a 
pública subasta por la m iserable cantidad de 
quince mil pesetas. Puede ser que algún día 
lleguemos a en terarnos de que el día doce de 
octubre es el día conm emorativo del d e s c u b r i ­
m iento de América. Exclusivam ente. Y que a 
la Santísim a V irgen le sobran  m edios p ara  
m anifestarse como virgen del P ila r en el lu ­
gar, en el día y en la hora que le plazca, sin 
ninguna necesidad de que tenga que venir a 
enm endarla nadie dieciocho siglos más tarde, 
por muy m itrado o por muy m onarca que sea. 
La adjudicación del doce de octubre p ara  la 
Virgen del P ilar aquí y para  la virgen de Gua 
dalupe aquí y allá, m as dejando muy claro, 
aquí y a llá , ’’que no es la m ism a” es el mejor 
testim onio de los resoplidos viscerales que dan 
fe de nuestra  escisión.

No hubo milagro, porque no podía haberlo. Nos 
hemos atrevido a a lte ra r, los signos otorgados 
por la Providencia para la Virgen del P ilar y 
para la Virgen de G uadalupe, en la esperaza 
de conseguir así el beneplácito del Cielo para 
nuestras com ponendas, y no es as í, sino al 
revés. Es Dios quien am a primero. Cuando eso 
se olvida, entonces hay que conform arse con 
las coplas. Y es por ello por lo que a mu chos, a 
fin de cuentas, les ha parecido bastan te  con­
suelo pensar que, después de todo,

La Virgen del P ilar dice
que no quiere ser francesa

m ientras que otros, m ás espartanam ente han 
preferido considerar que, de nuevo

Vinieron los sarracenos
y nos molieron a palos.
Que Dios ayuda a los malos,
cuando son más que los buenos.

Con todo, sería injusto re sa lta r que todas las 

desgracias de la Hispanidad vinieran a consu 
m arse desde la modificación de la fecha de ce­

lebración de la festividad del P ilar. Más senti 
do tiene comprobar nuestro  tra to  decim onó­
nico - si vale la expresión a la Virgen de G ua­
dalupe. La verdad es que la H ispanidad quedó 
rota desde que se rompió - y se rompió casi des­
de el principio - la advocación de S an ta M aría 
de Guadalupe, entendida como una sola advo­
cación con dos m anifestaciones - aquí y allá  - 
para reunirnos a todos bajo un solo m anto y 
pudiéram os invocarla aquí y a llá  con un único 
nombre. Aunque nunca hemos querido en ten ­
derlo así.
Y por no haberlo querido entender, optamos 
por el abandono de S an ta M aría de G uadalupe 
en España desde que fuera reconocido en Amé­
rica, proponiéndonos desde entonces una ta r ­
día promoción del Pilar.

De una V irgen del P ila r que no había llegado a 
tiem po de poder ser P atrona de España porque 
caíam os en cuenta de que la Virgen del P ilar 
e ra  muy im portante cuando ya habíamos hipo­
tecado el patronazgo de E spaña para la Inm a­
culada Concepción. La trad ic ión  jacobea en 
que se fundam enta la de la Virgen del P ilar 
dió lugar al patronazgo de España para San­
tiago de Zebedeo y encontró ocupado el hueco 
que coherentem ente hubiera debido correspon­
der a la V irgen del P ilar. Ello no justifica la 
propuesta española de hacer a la Virgen del 
P ila r P atrona de la H ispanidad, porque si la 
promoción del P ila r resultó  demasiado tardía 
para  a lcanzar el patronazgo de España, mucho 
m ás ta rd ía  y desarraigadam ente llegó la Vir­
gen del P ila r a América, donde la Santísim a 
Virgen quiso llam arse Guadalupe porque así 
le pareció. Es cierto que España llevó a Ame­
rica la fé recib ida  y heredada del P ila r. A 
A m érica y al Japón. Y a Oceania y a África. 
Sen Francisco Jav ie r  es el Patrono Universal 
de las Misiones y nunca estuvo en América. El 
m ito  P ila r -H isp a n id a d  es un  in v en to  p o lí­
t ico  r e s u lta n te  d e  u n a  c u y u n tu ra  h is tó rica  
q u e  n o  c o n d u c e  a  n in g u n a  p a r te , p o rq u e  
n o  p u e d e  so s te n e rse  ni com o im pu lso  ge ­
n e ra d o  d e sd e  el C ielo n i tien e  fu n d am en to  
en  la  t ie r r a .  Es, s im p lem en te , u n  m ito  al 
g u s to  d e  su s  co n su m id o re s .
Y ello  no  r e s ta  un  á p ic e  a l re sp e to  q u e  bien  
m erece  la  tra d ic ió n  del P ila r , n i lim ita  su 
e x p a n s ió n  d ev o c io n a l. La V irgen  del P ila r  
e n te n d id a  com o es  y q u ie re  s e r  en  a b so lu ­
to  com o hem o s p re te n d id o  u tiliz a rla  - t ie ­
n e  en  la  p ro m o c ió n  d e  la  fé p a r a  to d o  el 
m u n d o  y  d e s d e  E s p a ñ a  su s  m ejo res p á g i­
n a s  p o r  e s c r ib ir .  C on o tra s  p a la b ra s :  La 
V irg e n  d e l  P i la r  p u e d e  h a -b e r  q u e r id o  
l le g a r  ta rd e  al p a tro n a z g o  d e  E sp a ñ a  (ex­
tre m o  q u e  en  a b so lu to  se  a f irm a , s in o  q u e  
só lo  h ip o té t ic a m e n te  se  s u s c r ib e ) ,  com o  
p u e d e  no  h a b e r  q u e r id o  g e n e ra r  im p u lso s 
c a p a c e s  d e  p ro m o v e r  p o r  sí m ism os u n a  
e sp e c ia l d ev o c ió n  en  A m érica . P ero  ta m ­
b ién  p u e d e  s e r  q u e  no  h a y a  re n u n c ia d o  
n u n c a  a  a lc a n z a r  el p a tro n a z g o  d e  la  fe 
j i a r a  la  Ig le s ia  U n iv ersa l.

VILLANCICOS AL 
AIRE DEL CERRO 

VISO

La p o m p a  y el 
b o a to  d e  las g randes 
celebraciones ca tedra ­
licias d e jab a  al pueblo 
pocas posibilidades de

Íia r t ic ip a c ió n  en la 
iturgia.

Como quiera que 
en aquellos ámbitos el 
alm a del pueblo  no 
podía expresar su sen­
tir, supo  c o m p le ta r  
aquel boa to ,  con su 
sencillez villana, en 
lindezas amorosas.

La lengua vulgar 
guardó así para el vi­
llancico, sus más tier­
nos amores y dulzuras. 
Y al socaire de la litur­
gia y fuera de ella, pu­
so en boca del pueblo 
los asuntos religiosos 
transcendentes, para 
quedarse al final con 
tan sólo el más tierno 
y encantador y delica­
do: el de la Natividad.

La o rg a n iz a c ió n  
polifónica ca ted ra l ,  
con grandes capillas y 
coros, que había h e ­
cho perder al villan­
cico mucho de su ca­
rácter, supo recoger 
del alma del pueblo y 
surgió el villancico, 
más pu jan te ,  de  sus 
propios recuerdos.

Desde el siglo XV 
se conocen m ultitud  
de villancicos, muchos 
de ellos recogidos por 
Barbieri en el "CAN­
CIONERO DE PALACIO 
DE LOS SIGLOS XV Y 
XVI".

En el siglo XVI el 
villancico se hace se­
ñor por obra de la ex­
celsa música de los 
grandes maestros Sali­
nas y Cabezón, se poli­
f o n í a  y toma carácter 
literario. Y llegará a 
alturas inigualables de 
la mano de Lope de 
Vega, a lum no de la 
Universidad de Alcalá, 
y de Fray José de Val­
divieso, ig u a lm e n te  
alumno y profeso en el 
convento trinitariro de 
Alcalá que es hoy Co­
mandancia Militar.

(sigue en  la pag 7)
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Iglesia Stma Trinidad 

(Guadala)ara)

LA VIRGEN DEL OLVIDO TRIUNFO Y 
MISERICORDIAS Y SOR PATROCINIO

Al hacer nuestro  homenaje a M aría en 
esta Año M ariano no podemos pasar por alto 
una m anifestación de N uestra Señora que 
tuvo lugar en Madrid, cuando corría el mes de 
Agosto de 1.831.

La Virgen eligió para ello a una monja 
Concepcionista Franciscana, Sor Patrocinio.

¿Quién fué Sor Patrocinio? En prim er 
lugar, se puede decir que fué una mujer ex­
traordinaria, en la que florecieron incesante­
mente los dones sobrenaturales.

Dolores Quiroga y Capopardo, que con el 
tiempo llegaría a ser Sor Patrocinio, nace el 27 
de Abril de 1.811, en plena Guerra de la In­
dependencia. Su padre, Don Diego Quiroga, 
trabajaba en Palacio como contador de Rentas 
Reales. Cuando Sor Patrocinio cuenta con diez 
años, muere Don Diego dejando un profundo 
hueco en la vida de la pequeña Dolores. Esta 
pasa su juventud y adolescencia en Madrid y 
en esta  época ya son frecuentes las apariciones 
de la Virgen. A los dieciocho años ingresa 
como novicia en el Convento madrileño de la 
orden de clausura de Madres Concepcionistas 
Fransciscanas.

Estos años de noviciado fueron especial­
mente duros, puesto que se vió sometida a una

constante persecución del demonio; y asi nos lo 
han relatado miembros de la Comunidad que 
oían los ruidos y los golpes que sufría Sor 
Patrocinio de manos del enemigo, como ella le 
llamaba.

Los éxtasis eran frecuentes, y en el trans­
curso de uno de ellos le quedaron impresas las 
llagas de Cristo en la cabeza, costado, manos y 
pies.

El día 13 de Agosto de 1.831, Sor P a ­
trocinio se encontraba rezando junto a o tras 
monjas; cayó en éxtasis y tuvo en ese momento 
la aparición de la virgen y el Arcángel San 
Miguel, que llevaba en las manos una pequeña 
imagen de N uestra Señora. La Virgen le dice a 
S o r . P a tro c in io  que e s ta  Im ag en  v en ía  
enriquecida con ’’muchas gracias y privilegios 
para los verdaderos devotos”. Seguidamente, 
N uestra Señora quiso tranquilizar a Sor Pa­
trocinio diciéndole: ’’Quito el poder a Satanás 
para atorm entarte por sí mismo, pero te dejo 
en manos de hombres. El te perseguirá no sólo 
en vida, sino después de la m uerte”, concluido 
el éxtasis buscaron la Imagen y la encotraron 
en el nicho de una vidriera. E sta pequeña 
imagen pasó a la comunidad y muy pronto, el 
Papa Gregorio XVI aprobó su culto.

Durante su vida pudo experim entar real­
mente Sor Patrocinio esa persecución que la 
Virgen le había vaticinado. Fué calumniada, 
procesada por a trib u irle  intervención o in ­
fluencia política y hasta sufrió destierro en Es­
paña y Francia. Las etapas en que se hallaba 
desterrada las aprovechó para fundar conven­
tos y reformar otros. A todas partes llevó su 
pequeña Imagen de la Virgen

Los Ultimos trece anos de su vida los pasó 
en Guadalajara dedicada a Dios, a M aría y a 
los pobres. Allí murió a los ocheta años de 
edad, y nos dejó en la Iglesia del Carm en esta 
Imagen que hoy podemos venerar.

Deberíamos pararnos a pensar por qué la 
Virgen quiso poner tres títulos a esta Imagen: 
Olvido, Triunfo y Misericordias:

Olvido: N uestra Señora le dijo a Sor Patro­
cinio: ”le pondrás el nombre de Olvido porque 
los hombres se han olvidado de Mí”.

Triunfo: ’’Ella será el consuelo del mundo y 
la alegría de la Iglesia Católica”.

M isericordias^’’Los hombres re tiran  las 
Misericordias, pero yo, que soy vuestra tierna 
y amorosa Madre, quiero poner a la vista de to­
dos los mortales en este Imagen mía, que ja ­
más mis Misericordias se apartan  de ellos”.

”No solamente los conventos, sino cu a l­
quier población que venerase a la Virgen del 
Olvido, Triunfo y M isericordias, será un segu­
ro refugio para librar a los devotos de las aguas 
del Diluvio”.

”A1 alm a que rendida a sus pies le pidiera 
alguna cosa jam ás se la negará mi am or”.

Por muchos motivos podemos pensar que 
hoy N uestra Señora está en el Olvido, apunto 
de concluir el Año Mariano el que la Virgen ha 
derramado tantas gracias sobre nosotros, in ­
tentemos llegar al Triunfo, al auténtico triunfo 
de María.

Cristina - M aría  Ruiz - A lb e rd i
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S a n ta  M aría , LA INMACULADA

P ío  IX, b u la  ’’Ineffabilis D eus” 8.XII.1854; 

definición de dogma de la 1 m aculada Concep­
ción de S an ta  M aría: "Definimos que la doc­
trina que sostiene que la beatísima Virgen M a­
ría en el prim er instante de su concepción por 
singular gracia y  priuilegio de Dios Omnipo­
tente, en previsión de los méritos de Jesucristo, 
Salvador del género humano, fue preservadu  
inm une de toda mancha de culpa original, ha 
sido revelado por Dios y  firm em ente creída por 
todos los fie les”.

E ra el resu ltado  de un profundo estudio 
d u ran te  siglos, y de la fe universal del pueblo 
cristiano , asistido por el E spíritu  Santo. (”La 
tota lidad de los fieles, que tienen la unción del 
Santo, no puede equivocarse cuando cree" Vat. 
II. LG. 12). Ya en 1304 en Oxford, entonces la 
u n iv ers id ad  m ás fam osa en  una a sam b lea  
general el franciscano Ju an  Duns Scotto, lia 
mado después el doctor sutil, defendió la inm a­
culada concepción de la Virgen con su famoso 
argum ento: Deus potuit, decuir, ergo fecit. Dios 
lo pudo hacer, convenía que lo hiciera, luego lo 
hizo. ¡No había de convenir que la Madre de 
Dios nunca hubiera estado apartada  de Dios 
por el pecado original, triunfo de Satanás! ¿Os 
es posible que Dios no hubiera hecho siem pre 
pu ra  a su m ism a M adre, de quien había de to­
m ar su propia carne y sangre? Fue tan  con­
vincente, que toda la universidad en tusiasm a­
da hizo voto de defender la concepción inm a­
cu lada de la Virgen, y que en adelan te nadie 
pud iera en señ ar ni doctorarse en ella sin hacer 
an te s  dicho voto.

Se hizo muy común en toda la C ristiandad 
hacer este voto, universidades, ciudades, etc. 
Por ejemplo, en E spaña la prim era un iversi­
dad que lo hizo fue la de Valencia en 1530, y 
an te s  la p rim era ciudad del mundo, M adrid, 
an te  la V irgen de la A lm udena, con ocasión de 
una epidem ia en 1438, renovado en 1621. ¡Y 
ahora M adrid a los 550 años, quiso q u ita r su 
fiesta!

E spaña a  lo largo de la historia, por los 
reyes y todo el sen tir del pueblo fue la nación 
que m ás promovió y pidió la declaración del 
dogma de la Inm aculada. Como testim onio de 
ello P ío  IX mandó le v a n ta r  en la p laza de 
E spaña, fren te a nuestra  em bajada, la conoci­
da colum na y m onum ento a la Inm aculada, 
an te  la cual todos los años van los P apas a 
rezar y depositar flores. A petición del arzobis­
po de Sevilla, C ardenal Cienfuegos, G reg o rio  
XVI concedió a E spaña en 1839 agregar a las 
letan ías: ”M adre Inm aculada”, que continúa, 
aunque después se añadió para  toda la Iglesia 
”reina concebida sin mancha original”. Tam ­
bién por privilegio singular concedido a Espa­
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ña por P ío  VI, podemos celebrar las m isas de 
la Inm aculada con ornam entos de color azul.

P ío  IX en la definición de dogma dice que 
ha sido revelado por Dios. Se entiende tran s ­
m itido por la Tradición (los Santos Padres) y 
en la E scritura. Es decir, en Lucas 1,28, cuan 
do el ángel le llamó a la Virgen ”la llena de 
gracia” esto significa, - lo sabemos por la in ter 
pretación infalible de la Iglesia-, que estuvo 
siem pre llena de gracia. En el Génesis 3,15: 
’’Pondré en enemistad entre ti - el demonio - y la 
m ujer”, sabemos tam bién por la interpretación 
de la Iglesia, que m ujer significa M aría, y su 
enem istad con el demonio no hubiera sido total 
de haber estado  al princip io  s in  la  g ra c ia  
san tifican te . Tampoco M aría , la M adre  de 
Dios, podía ser menos que Eva quien fue crea­
da en gracia de Dios. ( Y es un principio en ma- 
riología que cualquier privilegio que haya te ­
nido cualquier persona en el orden de la gra 
cia, lo tiene tam bién Santa María).

Por revelaciones privadas sabem os, ade 
más, que el privilegio que más agrada a Santa 
M aría, después del de Madre de Dios, origen de 
todos los dem ás, es el de Inm aculada. Purísi 
ma, sin la menor som bra de pecado - que es 
ofender a Dios -. Y así debe ser la que es templo 
de Dios hecho hombre- en su seno, Esposa ex ­
celsa del E spiritu  Santo e H ija em inente del 
Padre. La fiesta de la Inm aculada es la prim e­
ra  fiesta de la virgen en el año litúrgico (que 
empieza en adviento). Y es su títu lo  por lo que 
directam ente pisa al denjonio, y por el que más 
nos ha de ayudar en este mundo hoy tan  su ­
mergido en el pecado, sobre todo en el pecado 
de im pureza, el que m ás alm as a rra s tra  al in­
fierno, según da la experiencia y confirmado 
por revelaciones privadas.

fa fiesta de la Inm aculada se celebraba en 
las Iglesias orientales desde el s. VIL Los fran ­
ciscanos en el Concilio General de Pisa de 1263 
la establece como fiesta propia. S ito  IV ex tien ­
de su fiesta a toda la Iglesia en 1476. Paulo V 
en 1616 prohíbe enseñar la sentencia contra­
ria. U rb a n o  V III concede a España en 1644 
que sea fiesta de precepto, la cual en 1708 C le­
m en te  XI extiende a toda la Iglesia. La Inm a­
cu lada es nom brada P a tro n a  de E spaña el 
8 .XI.1760 por C lem en te  X III, confirm da en 
año siguiente por C arlo s  III; y hemos de pro­
curar con todas nuestras fuerzas y nuestro cul­
to, que lo siga siendo siem pre, si no, h asta  
nuestros antepasados nos repudiarán.

Antes Felipe IV por consejo de la venerable 
madre M aría de Agreda, en el 1649 an te  la 
Virgen del P ilar, aunque de m anera privada, 
consagró sus reinos a la Virgen y la nombró 
Patrona de ellos. Alfonso XIII, en el cincuente­
n a r io  del dogm a de la I n m a c u la d a ,  el 
8 .XII.1904, en la capilla del Palacio Real, ro­
deado del gobierno, después de com ulgar con­
sagró España a la Virgen. En conmemoración 
tam bién puso el rey la prim era piedra de la 
magnífica iglesia de la Concepción (calle Goya) 
que inauguró el mismo en 1914. La C onsa ­
gración nacional a la Virgen fue repetida con 
toda solemnidad en el centenario del dogma de 
la Inm aculada, al Corazón Inmaculado de M a­
ría, 1954, en el P ila r el 12 de octubre, por el J e ­
fe del Estado con asistencia de la Je ra rq u ía  y 
el Gobierno en pleno, cuerpo diplomático y las 
33 imágenes de la Virgen más veneradas en 
E spaña. N inguna nación se ha consagrado tan 
repetidas, solemne y fervorosam ente a la V ir­
gen. Aunque ahora algunos ¿cómo ca lif ic a r­
los?, parece como si la quisieran desconsagrar. 
Es la hora de los laicos, es sobre todo la hora de 
los h ijos de M aría  In m acu lad a  y de que 
hablemos. La escritu ra  nos dice ’’que sí no ha ­
blam os nosotros hablarán las piedras”. Por eso 
querem os d ar un toque al corazón de los cris­
tianos un ’’¡alerta hijos de Dios!”

¿Cómo cooperar por n u es tra  parte?  Con la 
v irtud em iente que es ”E1 hacer sencillam ente 
lo que tenem os que hacer ”No vacilando con 
las cosas de Dios”

Y sin miedo, ni vergüenza d ar testimonio 
de fidelidad a su Inmaculado Corazón, porque 
no debemos olvidar que Jesú s nos dice:
’’Que el que se avergüence de él en la tierra,
El se avergonzará de él an te  el Padre”

VILLANCICOS AL 
AIRE DEL CERRO 
EL VISO

Sus piropos pue ­
den dirigirse al Hijo:

A ta b a le s  to can  
en Be lén , p as to r, 
tro m p e tic a s  
su e n a n :
A lé g ra m e  e l son.

Y también a la Ma­
dre:

S i a ta n  du lces pe ­
chos,
M o ren a , 
e l N iñ o  due rm e, 
q u é  sabrosa ha de  
h a lla rte ,
M o ren a ,
cu an do  te  re c u e r­
de.
Todos los maestros 

de capilla de nuestras 
catedrales tenían obli­
gación de escribir vi­
llancicos. Y ahí hacían 
gala de ingenio y cul­
tura musicales. Toda­
vía anda  por los ar­
chivos de las grandes 
catedrales españolas 
un desconocido acervo 
de villancicos.

Y entre ellas, tam­
bién el de nuestra Igle­
sia Magistral, que, to ­
davía el año  1800, 
mandó imprimir en la 
Real Imprenta de la 
Universidad un cancio­
nero  de villancicos 
propios.

Y en el orden lite­
rario, aún queda mu­
cho por hacer.

Nuestro inolvida­
ble Luis Madrona, cu­
yas BAGATELAS, han 
sido reeditadas hace 
unos meses, exhumó 
hace veinticinco años, 
un villancico del poeta 
to le d a n o  López de 
Ubeda, que por el año 
de 1581 funda ra  la 
cátedra universitaria 
del Cristo de los Doc­
trinos y aquí publicó 
su VERGEL DE FLORES 
DIVINAS Hace unos 
versos o r ig in a le s  y 
o tros  im itando  con 
propiedad. Aquí re ­
producim os uno  en 
que sigue claramente 
a Jorge Manrique: 

Recuerde e l a lm a  
d o rm id a  
a v iv e  e l seso y  
d e s p ie rte  
C o n te m p la n d o  
có m o  nace e l rey  
de vida,
c ó m o  se v iene  la
m u e rte
su je ta n d o .
C om o la  g lo r ia  
a teso ra
y  c ie lo  y  t ie rra  en ­
riq u e ce  
en m i pob re za . 
C óm o g im e  y  có­
m o  llo ra , 
c ó m o  nos lla m a  y  
o fre ce  
su  r iq ue za .
C óm o encub re  su 
p o d e r
en n u e s tra  carne  
a b re v ia d o  
e l g ra n  Señor. 
C óm o m ue s tra  su 
que re r,
Pues t ie m b la  y  
está abrasado  

de su  am or. 
Vuestros o jo s  son  
lo s  ríos q u e  su 
l la n to  han  de  la ­
va r
m i m a lv iv ir  
que  y o  con d e lito s  
m íos
os h ice. D ios, en ­
ca rn a r  
p a ra  m o rir.

Y con  e l m ás e n ­
tra ñ a b le  de  lo s  c á n ­
tico s  p o p u la re s  n u e s ­
tro  deseo de que para  
Vd. y  los  suyos sea na­
v id a d .  T O D O S  LOS  
DIAS DEL A Ñ O ‘ 89.
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LA CODOSERA
D eclaración  ju ra d a  que  o b ra  en el A rch ivo  
P arroqu ia l de la Codosera.

” En el Nombre del Padre y del Hijo y del 
Espíritu  Santo Amén. -En la Villa de la Codo 
sera, provincia y Diócesis de Badajoz, a once de 
junio del año de gracia de 1.945. Ante mí, don 
Juan  Antonio Galán y Galán, Cura Ecónomo 
de la P arroqu ia de N u estra  Señora de la 
Piedad, única de esta Villa de la Codosera, y 
los testigos don Julio Barroso Palacín y don 
Román Matador, vecinos de esta Villa, e in 
dustriales de la misma, comparece Marcelina 
Barroso Expósito, hija de Alonso y Agustina, 
de diez años de edad, natural y vecina de ésta 
La cual, prom etiendo con ju ram en to  decir 
verdad, manifiesta: Que el día 27 del pasado 
mes de mayor, al tran s ita r a las tres de la 
tarde por el lugar llamado C handavila, ca 
mino del Marco, y a tres kilómetros poco más 
de ésta, y a menos de uno la Frontera Portu 
guesa, acompañada de otra niña llamada Cris 
tina González, le pareció ver algo extraño so­
bre uno de los castaños que allí se encuen­
tran . .

Al regreso del referido lugar del Marco, 
puso algo más de atención, y juzgó ver la Ima 
gen de la Virgen de los Dolores o Soledad, y 
que d istinguió  perfectísim am ente sobre su 
cabeza una corona de estrellas resplandecien 
tes y su manto negro, cuajado de innumerables 
estrellas. Impresionada por esta inesperada 
visión, que sólo fué visible a ella y en nada a la 
otra niña que le acompañaba, echó a correr 
asustada -dice-, y no paró hasta llegar a su ca 
sa, donde nada dijo hasta el día siguiente, que 
lo manifestó a sus familiares.

Ese día, 28 de mayo, fué acompañada por 
contadas personas de su familia,y tanto ella 
como los acompañantes nada observaron con 
respecto a la Aparición indicada.El día 29,a la 
misma hora de las tres de la tarde y en el mis 
mo lugar y acompañada de unas doce perso 
ñas, vió claram ente en el firmamento la Ima 
gen de Nuestro Señor Jesucristo  Crucifica 
do.Imagen que fué visible también para otras

personas, entre ellas para Teresa Silva Cardo 
so, natural también de ésta.El día 3 0 ju n ta  
mente con otras siete personas de las treinta o 
cu a ren ta  que se encontraban en aquel lu 
gar.vió claram ente en el firm am ento, como 
descendiendo a la tierra, la Imagen de Nuestra 
Señora Dolorosa.

El día 31, rodeada de más de quinientas 
personas, venidas muchas de ellas de Portu­
gal, vió repetidas veces (tam bién la vieron 
doce personas más) a la Virgen Santísim a 
Dolorosa, m ientras rezaban el Santo Rosario. 
Hubo este día muchos desmayos entre los vi­
dentes.

El día 1 de junio, y acompañada ya de in­
numerables personas, vió de nuevo a La Se­
ñora, siempre con hábito negro de Dolorosa, y 
ella le puso su mano, con mucho cariño, en la 
frente de la niña. En los días 2 y 3 de junio,y 
acompañada de otras personas, vió de nuevo,y 
vieron muchos de los acompañantes, a La San­
tísim a Virgen, siempre Dolorosa.

El día 4 de junio, presintiendo como una 
fuerza o moción interior que la Santísim a Vir­
gen querría m anifestar el motivo de aquellas 
Apariciones y decirla lo que quería, llegóse con 
otras personas, a fas diez de la m añana, al 
referido lugar, y a poco comenzó a ver como 
una nubecilla, a pocos metros de distancia, co 
mo cien pasos, tocando la tierra, y, disipándose 
poco a poco, apareció la Santísim a Virgen y le

manifestó, con voz sólo para ella perceptible, 
que volviese por la tarde a la hora de los otros 
días, y que fuera de rodillas, después de san ti­
guarse, desde un regacho C pequeño cauce) 
hasta un castaño que crece a una distancia co­
mo de ochenta pasos.

Esa tarde, acom pañada de m uchísim as 
personas de toda edad y condición, fué exac­
tamente desde el lugar indicado, en tre espinos 
y erizos y malezas y guijos, pues el lugar es 
muy accidentado; pero no lo molestaron lo más 
m ínim o, pues dice e lla  que la S an tís im a  
Virgen había colocado una como alfombra muy 
mullida y hierbas y verdes juncos, por la que 
anduvo de rodillas sin experim entar la más 
mínima molestia ni recibir el menor daño.

Observadas inm ediatam ente por los cir- 
custantes la piernas y rodillas de la niña, no 
vieron la más mínima señal en ellas de los es­
pinos, erizos y guijos, que necesariam ente ha ­
brían de herir en circustancias normales las 
piernecitas y rodillas de la niña, que las lleva­
ba desnudas.

Al llegar junto árbol, vió que el castaño se 
abría y aparecía, como a una distancia de cin­
cuenta metros, una como erm ita preciosísima, 
en cuyo a lta r  se encon traba la S an tís im a  
Virgen Dolorosa, que la mandó se santiguase. 
Después la dijo: ’’¿Quieres venir conmigo?” - 
Sí, ahora mismo. La Madre se sonrió y la besó 
en la frente, finalmente, manifestó a la decla­
ramente que era su deseo que en aquel mismo 
sitio, y a poder ser en el plazo de tres meses, se 
edificara una Capilla.

Esto es lo que en el día de la fecha m ani­
fiesta la declarante, ante mí y los testigos an ­
tes mencionados, Marcelina Barroso V en tes 
Limonio de la Verdad de todo lo que ha dicho, 
firma ante mí y los testigos.

Hay una firma - Marcelina Barroso -
Testigo, Julio Barroso
Testigo, Román Matador

Ante mí (firmado). - Julio Antonio Galán y 
Galán. - Hay un sello de la Parroquia de la Co­
dosera.
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PLAZA DE CERVANTES

GUADALUPE EN ESPAÑA
"En tiem po del rey 1). Afonso apareció 

nuestra  señora, la Virgen María, a un pastor 
en las m ontañas de Guadalupe de esta  m a­
nera: andando unos pastores guardando sus 
vacas cerca de un lugar que se llama Alía, en 
una dehesa que se dice hoy día la dehesa de 
G uadalupe, uno de estos pastores que era 
natu ra l de Càceres, donde aún tenía su mujer 
e hijos, halló menos una vaca de las suyas. El 
cual se apartó  de ahí por espacio de tres días, 
buscándola. Y no encontrándola, se metió en 
unas grandes m ontañas que estaban río a r r i ­
ba, a su búsqueda; y se apartó a unos grades 
robledales y vio que estaba allí la vaca, muerta 
y cerca de una pequeña fuente.

Y al ver su vaca muerta, se llegó a ella; y 
m irándola con diligencia, y no hallándola mor­
dida de lobos ni herida de otra cosa, quedó muy 
maravillado: y sacó luego su cuchillo de la 
vaina para desollarla. Y abriéndola por el pe­
cho en forma de cruz, según es costumbre de 
desollar, luego se levanto la vaca. Y él muy 
espantado, se apartó del lugar; y la vaca es­
tuvo quieta. Y luego en esa hora, apareció ahí 
visible nuestra Señora la Virgen María a este 
dichoso pastor y díjole así: ”No tengas miedo; 
pues yo soy la Madre de Dios, por la cual el 
linaje humano alcanzó redención.Toma tu va­
ca y vete, y ponía con las otras; pues de esta va­
ca habrá o tras muchas, en memoria de esta 
aparición. Y después que pusieres tu vaca con 
las o tras, irás luego a la tierra, y dirás a los 
clérigos y a las otras gentes que vengan aquí, a 
este lugar donde yo me aparecí a ti: y que 
caben aquí y hallarán una imagen mía”.

Y después que la Santísim a Virgen le dijo 
esta  cosas desapareció. Y el pastor tomó su va­
ca y se fue con ella y la puso con las otras. Y 
contó a sus compañeros todas las cosas que le 
habían acaecido. Y como ellos hiciesen burla 
de él, respondióles y les dijo: "Amigos, no ten ­
gáis en poco estas cosas. Y si no queréis creer­
me, creed aquella señal que la vaca trae en los 
pechos, a m anera de cruz”, y luego creyeron.

Y el citado pastor, despidiéndose luego de

ellos, se fue para su tierra. Y por donde iba 
contaba a todos cuantos hallaba este milagro 
que le había ocurrido. Y al llegar a su casa en­
contró a su mujer llorando, y le dijo: ’’¿Por qué 
lloras?” Y ella le respondió diciendo: ’’Nuestro 
hijo está m uerto”.

Y díjole él: ” No tengáis cuidado ni llores; 
pues yo le prometo a Santa Maríp de Guada­
lupe para servidor de su casa, y ella me lo dará 
vivo y sano”.

Y luego en esa hora se levantó el mozo vivo 
y sano, y dijo a su padre. ’’Señor padre, prepa­
raos y vamos para Santa M aría de G uada­
lupe”. Por lo cual cuantos allí estaban presen­
tes y vieron el milagro, quedaron muy m aravi­
llados, y creyeron después todas las cosas que 
este pastor decía de la aparición de la Virgen 
María.

Y luego este pastor llegó hasta los clérigos 
y les dijo así: ’’Señores, sabed que me apareció 
nuestra  Señora la V irgen M aría  en unas 
montañas cerca del río de G uadalupe, y me 
mandó que os dijera que fueseis allí donde me 
apareció; y que cavaseis en aquel mismo lugar 
donde Ella me apareció, y encontraríais una 
imagen suya, y que la sacaseis de allí; y le hi­
cieseis allí una casa. Y me mandó que dijese 
más: que los que tuviesen a cargo su casa, die­
sen de comer una vez al día a todos los pobres 
que a ella viniesen. Y me dijo más: que haría 
venir a esta su casa muchas gentes de diversas

partes, por muchos y grandes m ilagros que 
Ella haría por todas partes del mundo, así por 
mar como por tierra; y me dijo más: que allí, en 
aquella gran montaña, se haría un gran pue­
blo”.

Y después que los clérigos y las otras mu­
chas gentes escucharon estas cosas, pusieron 
luego en obra lo que les había dicho el pastor: 
los cuales partiendo de Cáceres anduvieron su 
camino hasta llegar a aquel lugar, donde la 
Santa Virgen M aría apareció al pasto r. Y 
después que llegaron, comenzaron a cavar en 
aquel mismo lugar donde el citado pastor le 
mostró, que le había aparecido nuestra Señora 
Santa María. Y ellos, cavando allí, hallaron 
una cueva de manera de sepulcro, dentro de la 
cual estaba la imagen de Santa María, y una 
campanilla, y una carta con ella; y sacáronlo 
todo allí, con una piedra donde la imagen es­
taba sentada; y todas las o tras piedras que 
estaban alrededor de la cueva y encima, todas 
las quebrantaron las gentes que vinieron en­
tonces y se las llevaron por reliquias.

Y luego edificaron ahí una casa de piedras 
secas y de palos verdes, y la cubrieron de cor­
chos; y pusieron en ella la dicha imagen y la 
carta. Y. el sobredicho pastor se quedó como 
guardador de esta erm ita, y como servidores 
continuos de Santa M aría y él y su m ujer e 
hijos y todo su linaje. Y sabed que con estas 
gentes llegaron también muchos enfermos, los 
cuales, en tocando la dicha imagen de Santa 
M aría, luego cobraban salud de todas sus 
enfermedades y volvían a sus tie rra s  dando 
gracias al Señor y la Virgen Santa M aría por 
los grandes milagros que había hecho. Y luego 
que fueron estos milagros publicados por toda 
España, venían m uchas gentes de diversas 
partes a visitar esta imagen, en reverencia a la 
Virgen Santa M aría, por cuyos m érito s y 
ruegos nuestro Señor, Dios tantos milagros y 
maravillas hacía a los que con devoción la visi­
taban”

Según códice S. XV
- Archivo Historico Nacional de Madrid
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EXCEPCION
” La san tís im a  im a­
gen es l ib e r ta d  d e  los 
c a u t iv o s ,  s a lu d  d e  
la s  e n f e r m e d a d e s ,  
r e p a r o  d e  la s  d e s ­
g ra c ia s  ...

P e n d ía n  en  s u s  p a ­
r e d e s ,  en  l u g a r  d e  
d a m a s c o s  y b r o c a ­
dos, m u le tas  q u e  d e ­
ja ro n  los co jos, o jos 
de  c e ra  q u e  d e ja ro n  
lo s  c ie g o s ,  b r a z o s  
q u e  c o l g a r o n  lo s  
m ancos, m o rta ja s  d e  
q u e  se d e s n u d a ro n  
los m uertos, m erced  
a la la rg a  m ise rico r­
d ia  de  la  M ad re  de  
las m iserico rd ias  ..., 

en  t a n  g r a n  s u m a ,  
q u e  en  las  p a r e d e s  
del sac ro  tem p lo  ya  
no  ca b ia n ”
Cervantes (Los traba­
jos de Persiles y  Segis­
mundo).

BARRIO VENECIADISTRITO lllvlVBARRIO VENECIA

Juguetería

Colchonería
CRISTALERIA 

VENECIA, S.A •

EXPOSICION Y VENTA 
G R A N  C A N A L. 2 

TELEF. 880 91 49

TALLERES
R IO  TAJO . 7  

TELEF. 889 09  48 C/. GRAN CANAL. 12 
TELÉF :SW 49 72

C/MURANO.4
Alcalá de Henares

H r i n c o n a d a M Í

H íperIMocJa CAFE - BAR

PALÈNCIA

BRICOLAGEEspecialidad en: 
-patatas bravas 
-tapas
variadas de cocina

ferretería C Í R V I C C . US E Ñ O R A , CABALLERO Y  N IÑ O  

H O G A R

C/. R ÍO  SALADO , N .« 3  

E N TR A D A  N U E V A  A LC A LA  

(Frento  a la C tra.
O  San Marcos No, 1 
BARRIO VENECIA 

TEF. 881 28 63

d e  C ircunvalac ión) 

TABLEROS A MEDIDA

/Ojo, profesional! 
cortamos con escuadradora

o/. Lula Vives. 9 
Teléf. 881 89 70

(Barrio Rinoonada) 
Alcalá, de Henares C /. Gran Canal. 1
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s PLAZA DE CERVANTES

CUADRO J E  D. LUIS TOKAL. dr 

Santuario de Tulpetlac Juan  Diego 

teje p e ta tes  de tu le  en T u lp e ta r  

(Tulpetlac significa "LUGAR DE 

PETATES DE TULE"). Su esposa 

M ana Luda teje un aya te . Su tío 

Juan Bernardino le acerca en forma 

insustancial anhela ya el momento de 

estoparse en el ayate de Juan  Diego 

Una preciosa leyenda de tu lpetlac 

relata que M aría Luda tejió el ayate 

de su esposo Juan  Diego donde se 

estampo la celstial Imagen de Ntra 

Señora de Guadalupe.

NUESTRA SEÑORA DA A JUAN 

DIEGO LAS ROSAS EN SU CUARTA 

APARICION DEL TEPEYAC I .' .le 

diciembre de 15311

Retablo del S antuano de Sta M ana 

de Guadalupe, en Tulpetlac.

LA SACROSANTA IM AGEN DE 

NTRA. SEÑORA DE GUADALUPE 

APARECE EN EL AYATE DE A 

JUAN DIEGO, EN LA CIUDAD DE 

M EX IC O . A N TE EL P R IM E R  

OBISPO DE MEXICO CRAY JUAN 

DE ZU M A RRA G A , EL 12 DE 

DICIEMBRE DE 1531. R e tó lo  del 

S a n tu a r io  de N tra .  S e ñ o ra  de 

Guadalupe Salud de los Enfermos, de 

Tulpetlac.

1§ A p a r ic ió n

Versión del NICAN MOPOHUA
( A quí se re fie re )

Aquí se refiere ordenadam ente de qué ma­
nera  m aravillosa apareció hace poco el 'Pepe- 
yac la siem pre Virgen Sta. M aría, Madre de 
Dios, nu estra  Reina, que se nom bra Guadalu- 
pe.

P rim ero se dejó ver de un pobre indio lla ­
mado Ju an  Diego, y después se apareció su 
preciosa im agen delan te del nuevo obispo don 
f r a y  J uan de Zum árraga.

Diez años después de tom ada la ciudad de 
México, se suspendió la guerra  y hubo paz en 
los pueblos; así empezó a b ro tar la fe, el cono­
cim iento del verdadero Dios, por quien se vive.

Entonces, en el año de 1531, a principios 
del mes de diciem bre (el 9) sucedió que había 
un pobre indio, de nombre Juan  Diego, según 
se dice n a tu ra l de C uautitlán. Tocante a las 
cosas esp irituales, aún  todo pertenecí a Tlati- 
lolco. (Doctrina de los Franciscanos).

E ra sábado, muy de m adrugada, y venía a 
oír Misa y a o tras cosas. Al llegar junto al ce­
rrillo  llamado Tepeyac* am anecía; y oyó can­
ta r  a rrib a  del cerrillo: semejaba canto de va­
rios pájaros preciosos; callaban a ratos las vo­
ces de los cantores; y parecía que el monte les 
respondía. Su canto, muy sueve-, y delicioso, 
sobrepujaba al del coyoltototl, y del tzinizcan y 
de otros pájaros lindos que cantan.

Se paró Ju an  Diego a ver y dijo para sí: 
”¿Qué será esto que oigo?, ¿quizás sueño?, ¿me 
levanto de dorm ir? ¿dónde estoy?, ¿acaso allá, 
donde dejaron  dicho nuestros an tepasados, 
nuestros abuelos, en la tie rra  de las flores, en 
la tie rra  del maiz?, ¿acaso ya en la tie rra  ce­
lestial?” Estaba viendo hacia  el lado donde 
sale el sol, a rrib a  del cerrillo, de donde proce­
día el precioso canto celestial y, así que cesó re ­
pentinam ente y se hizo el silencio, oyó que le 
llam aban de arrib a  del cerrillo y le decían:

- Juanito , Ju a n  Dieguito.

Luego se atrevió a ir a donde le llam aban; 
no se sobresalto un punto; al contrario, muy 
contento, fue subiendo el cerrillo, a ver dónde 
le llam aban.

Cuando llegó a la cum bre, vio una señora, 
que estaba allí de pie y le dijo que se acercara.

Llegado frente a Ella se m aravilló mucho 
de su perfecta grandeza sobre toda pondera­
ción: su vestido era  rad ian te como el sol; el 
risco en que estaba de pie, despedía rayos de 
luz, el resplandor de 'E lla parecía de piedras 
preciosas, y la tie rra  relum braba como el arco 
iris. Los mezquites, nopales y o tras diferentes 
hierbecillas que allí se suelen dar, parecían es­
m eraldas; su follaje, finas truquesas; y sus ra 
mas y espinas brillaban como el oro.

Se inclinó delante de Ella y oyó su palabra, 
muy suave y cortés, como de quien a tra e  y esti­
ma mucho. Le dijo:

- Juanito, el más pequeño de m is hijos, ¿a 
dónde vas ?

El respondió:
- Señora y N iña mía, tengo que llegar a tu 

casita de México Tlatilolco, a oír Misa, como 
nos enseñan nuestros sacerdotes, delegados de 
Nuestro Señor.

Entonces Ella le habló:

- Sabe y  ten entendido, tú el más pequeño 
de mis hijos, que Yo soy la siempre Virgen S a n ­
ta María, Madre del verdadero Dios por quien

5- A p a r ic ió n

se vive, el Creador de las personas, el Dueño de 
lo que está cerca, el Dueño del cielo y  el Dueño 
de la Tierra. Mucho quiero, mucho deseo, que 
aquí me levanten mi casita sagrada, para en 
ella mostrar y  dar todo mi amor, m isericordia. 
auxilio y defensa, - pues Yo soy vuestra cariño ­
sa Madre -, a ti, a todos vosotros los moradores 
de esta tierra y  a los demás que me amen, me 
invoquen y  en mi confíen; aquí oiré sus lam en ­
tos y  aliviaré todas sus misericordias, penas y 
dolores.

Para realizar lo que mi clemencia pretende 
vete a México, al palacio del obispo, y  le dirás 
que Yo te envío a manifestarle lo que mucho d e ­
seo: Que aquí en el llano me edifique un tem plo; 
le contarás detalladamente cuanto has visto y  
admirado y  cuanto has oído. Ten por seguro  
que te lo agradeceré bien y te lo pagaré, porque 
te haré feliz y  recompensaré el trabajo y  empeño  
con que vas a procurar lo que encomiendo. Mira 
que ya has oído mandato hijo mío el más pe ­
queño; anda y  pon todo tu esfuerzo.

Al punto se inclinó delante de E lla y le di
jo:

- Señora mía, ya voy a cum plir tu m andato, 
como humilde siervo tuyo; ahora me despido de 
ti.

Luego bajó para ir a hacer su encargo, v 
salió a la calzada que viene en línea recta  a 
México.

Entrando en la ciudad, sin dilación se fue 
derecho al palacio del obispo, el que muy poco 
antes había venido y se llam aba don fray Ju an  
de Zum árraga, religioso de San Francisco.

Apenas llegó, tra tó  de verle; rogó a sus 
criados que fueran a anunciarle; y pasado un 
buen rato, vinieron a llam arle, había mandado 
el obispo que en tra ra

Cuando entró, se inclinó y arrodilló delan ­
te de él; en seguida le dio el recado de la Se­
ñora del Cielo; y tam bién le dijo cuanto vio y 
oyó.

Después de escuchar toda su plática y su 
recado, pareció no darle crédito; y le respondió:

- Vuelve otra  vez, hijo mío, y te oiré más 
despacio; exam inaré tu asunto  desde el princi­
pio y veré con qué intención has venido.

El salió y se fue triste , porque no había 
conseguido nada con su mensaje.

En el mismo día se volvió, yendo derecho a 
la cum bre del cerrillo y se encontró con la Se­
ñora del Cielo, que le estaba esperando, allí 
m ismo donde la vio la vez prim era.

Al verla, se postró delante de Ella y le dijo:

- Señora, la más pequeña de mis hijas, Ni­
ña  m ía, fui a donde me envisaste a cum plir tu 
m andato; aunque con dificultad en tré  donde 
está  sentado el obispo, le vi y expuse tu m ensa­
je , así como me advertiste; me recibió benigna­
m ente y me oyó con atención; pero por lo que 
contestó me pareció que no me ha creído; por­
que dijo: ’’Vuelve o tra  vez y te oiré más despa­
cio exam inaré tu asunto  desde el principio y 
veré con qué intención has venido”. Compredí 
muy bien que piensa es invención mía que Tú 
quieres que aquí te hagan un templo y que no 
es orden tuya; por lo cual te ruego encareci­
dam ente, Señora y N iña mía, que a alguno de 
los principales, conocido, respetado y estim a­
do, le encargues que lleve tu am able aliento, 
tu  am able palabra, para que le crean; porque 
yo soy un hombrecillo, soy un cordel, soy un 
escalerilla  de tablas, soy cola, soy hoja, soy 
gente menuda, y Tú, N iña mía, la más peque

GUADALUPI
ña de mi-s hijas. Señora, me envías a  un lugar 
por donde no ando y donde no paro. Perdóname 
que te cause tan ta  tristeza y caiga en tu enojo,
Señora y Dueña mía

Le respondió la Santísim a Virgen:

- Oye, hijo mío; el más pequeño, ten enten­
dido que son muchos m is servidores y  m ensa­
jeros, a quienes puedo encargar que lleven mi 
aliento, m i palabra, y  hagan mi voluntad; pero 
es de todo punto preciso que tú m ismo vayas, 
rúegues, y  que por tu mediación se cum pla mi 
voluntad. Mucho le ruego, hijo mío el más pe­
queño, y  con rigor te mando, que otra vez vayas 
mañana a ver al obispo. Háblule en m i nombre 
y  hazle saber por entero mi voluntad: que tie ­
nen que construir el templo que le pido. Y otra 
vez dile que Yo en persona, la siempre Virgen 
Santa  María, Madre de Dios, te envia.

Respondió Ju an  Diego:

- Señora mía, Reina, N iña Mía, yo no quiero 
d isgustarte ; de muy buena gana iré a cum plir 
tu  aliento, tu palabra; de ninguna m anera d e ­
ja ré  de hacerlo ni tengo por penoso el cam ino 
Iré a hacer tu voluntad; pero quizás no seré 
escuchado con agrado; o si me escucha no me 
creerá. M añana por la tarde, cuando se ponga 
el sol, vendré a trae rte  la respuesta que me dé 
el obispo a tu m ensaje Ya me despido de ti, h i­
ja mía la más pqueña, mi N iña y Señora. Des­
cansa en tre  tanto.

Luego se fue él a descasar a su casa.
Al día siguiente, domingo, muy de m adru 

gada, salió de su casa y se vino derecho a T ía 
tiolco, a oír Misa y a s is tir  a la doctrina. Des 
pués, casi a las diez, cuando se acabó de pasar- 
lista, y se dispersó la gente, en seguida se fue 
Ju an  Diego al palacio del obispo.

Apenas, llegó, insistió en verle; aunque tu 
vo que esperar mucho, o tra  vez le vio; se arro  
dilió al exponerle el m andato de la Señora del 
Cielo; que ojalá que creyera su m ensaje, y el 
deseo de la Inm aculada, de erig irle  su tem plo 
donde manifestó que loquería .

El obispo, para cerciorarse le preguntó mu 
chas cosas, dónde la vio y cómo era; y él refirió  
todo perfectam ente al obispo. Sin em bargo , 
aunque explicó con precisión la figura de Ella 
y cuanto había visto adm irado, que en todo se 
descubría ser Ella la siem pre V irgen S a n tí­
sim a Madre del Salvador Nuestro Señor J e s u ­
cristo; sin embargo, no le dio crédito y dijo que 
no solam ente por su palabra y ruego se había 
de hacer lo que pedía; que adem ás e ra  muy 
necesaria alguna señal para que se le pudiera 
creer que le enviaba la m ism a Señora del cielo.

Así que lo oyó, dijo Ju a n  Diego al Obispo:

- Señor, dim e cual ha de ser la señal que p i­
des; que iré en seguida a pedírsela a la Señora 
del Cielo que me envió acá.

Viendo el obispo que ratificaba todo sin du ­
dar, ni re trac ta r nada, le despidió. Mandó in ­
m ediatam ente a dos personas de su casa, en 
quienes podía confiar, que le fueran siguiendo 
y vigilando mucho a dónde iba y a quién veía y 
hablaba. Así se hizo.

Ju an  Diego se fue derecho y caminó por la 
calzada, los que venían tra s  él, donde pasa la 
b arran ca , cerca del puente del Tepeyac, le 
perdieron; y aunque le buscaron por todas pai­
tes, en ninguna le vieron. Así es que reg resa ­
ron, no solo cansados, sino tam bién despecha­
dos porque no habían conseguido su intento.

Eso fueron a inform ar al obispo, inclinan 
dole a que no le creyera: le dijeron que le enga­
ñaba; que inventaba loque venía a decir, o que 
decía y pedía lo que únicam ente había soñado; 
en resum en, que si o tra  vez volvía, le cogiese y 
castigase con dureza, para que nunca más min 
tiera  y engañara.

E n tre  tanto , Ju an  Diego estaba con la San 
tís im a V irgen, diciéndole la respuesta  que 
tra ía  del obispo; la que oída por la Señora, le 
dijo:

- Bien está, hijo mió, volverás aquí mañana  
para que lleves a l obispo la señal que te ha pe­
dido; con eso te crera y  ya no dudará ni sos­
pechará de ti; y  súbate, hijito mío, que Yo te p a ­
garé tu interés y  el trabajo y  cansado que por 
M í has tenido; ea, ahora, vete; que mañana te 
espero aquí.

Al día siguiente, lunes, cuando debía lie-
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var Ju a n  Diego alguna señal para ser creído, 
ya no volvió. Porque cuando llegó a su casa, un 
tío suyo, llam ado Ju an  Bernardino, se había 
puesto enferm o y estaba grave. Lo prim ero fue 
a  llam ar a un médico, quien le auxilió; pero ya 
e ra  tarde , ya estaba muy grave. Por la noche, 
le rogó su tío  que de m adrugada sa lie ra  y 
v in iera  a T latilolco a llam ar a un sacerdote, 
que fuera a confesarle, y disponerle, porque es­
ta  seguro que iba a m orir, y que ya no se le le­
v an ta ría  ni sanaría .

El m artes, muy de m adrugada, fue Juan  
Diego al convento de T latilo lco  a llam ar al 
sacerdote, y cuando iba llegando al camino que 
sube de la  ladera al cerrillo  del Tepeyac, hacia 
poniente, por donde tenía costum bre de pasar, 
dijo: ”Si voy derecho, no sea que no vaya a ver 
la Señora y me detenga para que lleve la señal 
al obispo, según me anunció A ntes, que sé 
acabe este  problem a, y llame yo de p risa  al 
padre; mi pobre tío lo está  esperando”.

Dió vuelta  al cerro y pasó al otro lado, ha ­
cia o rien te , para llegar pronto a México y que 
no le detuviera la Señora del Cielo. Pensó que 
por donde dió la vuela, ni podía verle la que 
está  m irando a todas partes.

- ¿Qué hay, hijo mío, el más pequeño?, ¿a 
dónde uas?

Se quedó él confuso, avergonzado y asus­
tado, e inclinándose delante de Ella la saludó 
diciéndole:

-N iña m ía, la m ás pequeña de mis hijas, 
Señora, ojalá estés contenta. ¿Cómo has am a­
necido?, ¿sientes bien tu am ado cuerpecito, Se­
ñora m ía, N iña mía, que está  muy malo un po­
bre siervo tuyo, mi tío; le ha dado la peste, y 
está  p a ra  m orir. Ahora voy corriendo a tu 
casita  de México a llam ar a uno de los amados 
de N uestro  Señor, nuestros sacerdotes, que va­
ya aconfesarle y disponerle; porque desde que 
nacimos, venim os a ag u a rd a r  él traba jo  de 
n u es tra  m uerte. Pero después que vaya, volve­
ré  o tra  vez aquí, para  ir a llevar tu  mensaje, 
Señora y N iña mía, perdónam e; ten ahora pa­
ciencia; no te engaño, h ija m ía, la m ás pe 
queña; m añana vendré a toda prisa.

La p iadosísim a V irgen oyó so n rien te  a 
Ju an  Diego, y le respondió:

- Oye y  ten entendido, hijo mío, el más pe­
queño, que no es nada lo que te asusta y en ­
tristece; no se turbe tu corazón; no temas esa en ­
fermedad, ni otra alguna enferm edad o an g u s­
tia. ¿No estoy Yo aquí que soy tu Madre?, ¿no 
estás bajo mi som bra?, ¿no soy Yo tu salud?, 
¿no estás en mi regazo? ¿Qué más necesitas?

J No te apene ni le inquiete nada; no te aflija la 
enfernedad de tu tío, que no morirá ahora de 
ella: puedes estar seguro de que ya sanó.

Y entonce sanó su tío, según después se su ­
po.

Cuando Ju an  Diego oyó etas palabras de la 
Señora del cielo, se consoló mucho y quedó con 
tento. Le rogó que cuanto an tes le enviara a 
ver al obispo, a llavarle a lguna señal y p rue­
ba, para  que le creyera.

la Señora del Cielo entonces le dijo:
Sube, hijo mío, el m ás pequeño, a la cum 

bre del cerrillo; allí donde me viste y te hablé. 
H allarás que hay d ife ren tes flores; có rta las  
jún ta las, recógelas; en seguida baja y tráe las  a 
mi presencia.

Al punto subió Ju an  Diego al c e rrillo  y 
cuando llegó a la cum bre, se asom bró mucho de 
q u e  h u b ie ra n  b ro tado  t a n ta s  v a r ia d a s  y 
exquisitas rosas de castilla , an tes del tiempo 
en que se dan, porque era  época de haladas Es 
taban  muy fragantes y llenas del rocío de la 
noche, que semejaba perlas preciosas. En se­
guida empezó a cortarlas; las juntó  todas y las 
echó en su regazo.

La cum bre del cerrillo no era lugar en que 
se d ieran  ningunas flores, porque ten ía  m u ­
chos riscos, abrojos, espinas, nopales y m ezqui­
tes; y si se solían d ar hierbecillas,.entonces era 
el mes de diciem bre, en que todo lo quem an y 
echan a perder las heladas.

Bajó inm ediatam ente y trajo a la Señora 
del Cielo las diferentes rosas que cortó. La cual 
sí como las vio, las cogió con su mano y o tra vez 
se la echó en el regazo, diciéndole:

- Hijo mió, el más pequeño, esta diversidad

i Ninguma persona humane
Virgen de Guadalupe

pinto su imagen )

de rosas es la prueba y  señal que llevaras al 
obispo Le dirás en mi nombre que vea en ella 
mi voluntad y  que él tiene que cum plirla Tu 
eres mi embajador, muy digno de confianza  
Rigurosamente te ordeno que sólo delante del 
obispo despliegues tu manta y descubras lo que 
llevas. Contaras bien todo: dirás que te mande 
subir a lu cumbre del cerrillo para cortar flores 
y  todo lo que viste y  admiraste, para que puedas 
convencer al obispo que dé su ayuda, a fin que 
se construya el templo que he pedido.

Después que la Señora del Cielo le dio su en­
cargo se puso en cam ino por la calzada que vie­
ne derecha a México, ya contento y seguro de 
sa lir  bien, trayendo con mucho cuidado lo que 
portaba en su regazo, no fuera que algo se le 
so lta ra  de las manos, y gozándose en la fragan­
cia de las variadas y herm osas flores.

Al llegar al palacio del obispo, salieron a 
su encuentro el mayordomo y otros criados del 
prelado. Les rogó que le dijeran que deseaba 
verle; pero ninguno de ellos quiso, haciendo co­
mo que no le oían, sea porque era  muy tem ­
prano, sea porque ya le conocían y los moles­
taba, pues e ra  importuno; y, adem ás, ya les 
había inform ado sus com pañeros que le p er­
dieron de vista cuando había ido siguiéndole. 
Largo ra to  estuvo esperando.

Cuando vieron que hacía mucho que esta ­
ba allí, de pie, cabizbajo, sin hacer nada, por si 
acaso era  llamado; y que al parecer tra ía  algo 
que llevaba en su regazo, se acercaron a él, pa­
ra  ver lo que traía .

Viendo Ju an  Diego que no les podía ocul­
ta r  lo que tra ía , y que por eso le habían de mo­
lestar, em pujar o aporrear, descubrió un po­
quito que eran  flores; y al ver que todas eran 
diferentes rosas de C astilla, y que no era en ­
tonces el tiempo en que se dan, se asom braron 
m uchísimo de ello, lo mismo de que estuvieran 
muy frescas, tan  ab iertas, tan fragantes y tan 
preciosas.

Q uisieron coger y sacarle algunas; pero no 
tuvieron suerte  las tres veces que se atreviron 
a tom arlas; no tuvieron suerte, porque cuando 
iban a cogerlas, ya no veían verdaderas flores, 
sino que les parecían pintadas o tejidos o cosi­
das en la m anta.

Fueron luego a decir al obispo lo que ha 
bían visto que pretendía verle el indito  que 
tan ta s  veces había venido; el cual hacía mucho 
que por eso aguardaba, queriendo verle.

Al oírlo, el obispo cayó en la cuenta de que 
aquello e ra  la prueba, para que se convenciera 
y cum pliera lo que solicitaba el indito. En se ­
guida mandó que en tra ra  a verle. Cuando en­
tró , se arrodilló  delante de él, como las otras 
veces, y contó de nuevo todo lo que había visto 
y adm irado, y tam bién su mensaje. Dijo: - Se­
ñor, hice lo que me ordenaste, que fuera a decir 
a mi Ama, la Señora del Cielo, Santa María, 
preciosa M adre de Dios, que pedías una señal

para  poder creerm e que le has de hacer el 
templo donde E lla te pide que lo construyas; y 
adem ás le dije que yo te había dado mi palabra 
de tra e r te  a lg u n a  señal y prueba, que me 
encargaste, de su voluntad. Accedió a tu  reca 
do y acogió benignam ente lo que pides; alguna 
señal y prueba para que se cum pla su volun­
tad. Hoy muy tem prano me mandó que otra  
vez viniera a verte; le pedía la señal para que 
me creyeras, según me había dicho que me la 
daría; y al punto lo cumplió: me mandó a la 
cumbre del cerrillo, donde antes la había visto, 
a que fuese a cortar varias rosas de C astilla . 
Después que fui a cortarlas, las traje abajo; las 
cogió con su mano y de nuevo las echó en mi 
regazo, para que te las traje ra  y a ti en persona 
te las d iera. Aunque yo sab ía b ien  que la 
cumbre del cerrillo no es lugar en que se den 
flores, porque sólo hay muchos riscos, abrojos, 
espinas, nopales y mezquites, no por eso dudé. 
Cuando iba llegando a la cumbre del cerrillo, 
vi que estaba en el paraíso, donde había ju n ta s  
todas las varias y exquisitas rosas de C astilla , 
b rillantes de rocío, que en seguida fui a cortar. 
Ella me dijo por qué te las había de entregar; y 
así lo hago, para que en ellas veas la señal que 
pides y cum plas su volundad; y también para 
que aparezca la verdad de mi palabra y de mi 
mensaje. Aquí están: recíbelas.

Desplegó entonces su blanca manta, pues 
tenía en su regazo las flores; y cuando se espar­
cieron por el suelo todas las diferentes rosas de 
C astilla, se dibujó en ellas y apareció de repen­
te la preciosa imagen de la siem pre Virgen 
Santa M aría, Madre de Dios, de la m anera que 
está  y se guarda hoy en su templo de Tepeyac, 
que se nombra Guadalupe.

Luego que la vio el obispo, él y todos los 
que allí estaban se arrodillaron: la adm iraron 
mucho; se levantaron: se entristecieron y acón 
gojaron mostrando que la contem plaban con el 
corazón y el pensamiento.

El obispo con lágrim as de tristeza oró y le­
pidio perdón de no haber puesto en obra su 
voluntad y mandato. Cuando se puso en pie, 
desató de detrás del cuello de Ju an  Diego el 
nudo de la m anta en la que se dibujó y apareció 
la Señora del Cielo. Luego la llevó y fue a po­
nerla en su oratorio.

Aquel día el obispo detuvo a Ju an  Diego en 
su palacio. Al día siguiente le dijo: ”¡Ea!”, a 
m ostrar dónde es la voluntad de la Señora del 
Cielo que le erijan su tem plo”. Inm ediatam en­
te se invitó a todos para hacelo.

No bien Ju an  Diego señaló dónde había 
mandado la Señora del cielo que se levantara 
su templo, pidió permiso para irse. Q uería aho­
ra  ir a su casa a ver su tío Juan  Bernardino; el 
cual estaba muy grave cuando le dejó y vino a 
Tlatlilolco a llam ar a un padre, que fu e ra  a 
confesar y disponerle, y le dijo la Señora del 
Cielo que ya había sanado. Pero no lo dejaron 
ir solo, sin que le acom pañaron a su casa.

Al llegar, vieron a su tío que estaba muy 
contento y que nada le dolía. Se asombró m u­
cho de que su sobrino llegara acom pañado y 
tratado con tanto respeto. Le preguntó la causa 
de que así lo hicieran.

Le respondió su sobrino que, cuando partió 
a llam ar al padre que le confesara y d ispu ­
siera, se le apareció en el Tepeyac la Señora 
del Cielo, la cual diciéndole que no se afligiera, 
que ya su tío estaba bueno, con lo cual se a le ­
gró mucho, le envió a México, a ver al obispo 
para  que le edificara una casa en el Tepeyac.

M anifestó su tío ser cierto que entonces le 
curó y que él tam bién la vio del mismo modo 
en que se apareció a sus sobrino; sabiendo por 
E lla que le había enviado a México a ver al 
obispo. Tam bién entonces le dijo la señora que, 
cuando él fuera a ver al obispo, le revelaran lo 
que vio y de qué m anera m ilagrosa le había 
E lla sanado; y que su bendita imagen, se había 
de llam ar la siem pre Virgen Santa M aría de 
Guadalupe.

* Tepeyac =  cerro
m ás alto, entonces a unos 6 Kms de México, 
hoy ya dentro de él.

Antonio Valeriano (Aprox. ISSO)
Indio N atural de Atracpotzalco
P arien te  del em perador Moctezuma

ltj de diciem bre de 1979. COK 

NACION PONTIFICIA DE LA IM 

GEN DE NTRA. SEÑORA DE GU 

DALUPE, SALUD DE LOS El 

FERMOS. Cuando la Santa Imagi 

era  coronada, en la Plaza del Pueb 

de Tulpetlac, en nombre y con la aub 

ridad  de S. S. JUAN PABLO I. 

sorpresivam ente apareció un intens 

rayo do luz que venia de lo alto, parí 

posarse en  las manos de la Virgen 

inundando  su seno  inm aculado.

Su Santidad Juan Pablo II bendice 

complacido (19 de marzo de 1980) el 

cuadro que representa a Santa M ana 

de Guadalupe Salud de loa Enfermos 

en el acto de la Coronación por 61 

concedida. Se aprecia en el cuadro el 

sorprendente "TRABAJO DEL SOI." 

en el rayo de luz que sorpresivamente 

se posó en la S an ta  Im agen en el 

momento preciso de la Coronación.

INTERIOR DEL SANTUARIO DE 

LA QUINTA APARICION GUADA 

LUPANA DE TULPETLAC. Al pie de 

la Im agen  la F U E N T E  DE LA 

SALUD.

Con el ag u a  de e s tá  fu en te  se 

complace Sta. M aria de Guadalupe en 

prodigar favores para la SALUD del 

alm a y del cuerpo de sus hijos.
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Y LOS SU Y O S N O  LA RECIBIERON" UN LIBRO EXCEPCIONAL
L as re lig io sa s  c a rm e lita s  d e  A lca lá  

d e  H e n a re s  h a n  im p r im id o  y p u e s to  a  
d isp o s ic ió n  d e  los le c to re s  un  lib ro  ex c ep ­
c io n a l, t i tu la d o  ” ...Y LOS SUYOS NO LA 
R E C IB IE R O N ” (E s tu d io  e in v e s tig a c ió n  
so b re  la  c ro n o lo g ía  d e  las  e p ifa n ía s  m aria - 
nas), d e l q u e  e s  a u to r  d o n  C a r lo s  V id a l 
M artín ez , D r. In g e n ie ro  d e  A rm am en to .

L a o p o r tu n id a d  d e  la p u b lic a c ió n  
se a c e n - tú a  p o r  el o b je to  d e  p re te n d e r  un 
h o m en a je  a  M A RIA  en  el A ño M arian o , en  
tiem p o s  en  los q u e  se  in te n ta  d in a m ita r  
con  las  h u m a n a s  c ie n c ia s  los b a lu a r te s  d e  
la  fe. C u a n d o  u n o s  m u e s tra n  su  v u ln e ra ­
b ilid a d  a  las  in n o v a c io n e s  y o tro s  a b u n ­
d a n  en teo lo g ía s  s u p u e s ta m e n te  a v a n z a ­
d a s , ju s t if ic a d a s , en  el m ejo r d e  los ca so s , 
en  las  c a s u ís tic a s  p a r tic u la re s  y  m a rg in a ­
les de  n u e s tro s  tiem p o s, u n  c r is t ia n o  d e  a 
p ie, s in  n e c e s id a d  d e  e lu c u b r a r  a d a p ta ­
c io n es d e l m e n sa je  e v a n g é lic o  d e s h i lv a ­
n a n d o  u n o s  co n c ep to s  p a r a  e lu d i r  o tro s  
d e  id é n t ic a  fu e n te  d iv in a , y d e já n d o s e  
c o n d u c ir  p o r  la  o b se rv a c ió n  d e  los o b je ­
tiv o s  p ro p o r c io n a d o s  p o r  la s  e p i f a n ía s  
m a r ia n a s  c ro n o ló g ic a m e n te  d e t e r m in a ­
d a s , h a  p o d id o  c o m p ro b a r  m a te m á tic a ­
m en te  q u e  ” LAS E P IF A N IA S  M A RIA N A S 
C O N STITU Y EN  UN C O N JU N T O  DE H E ­
C H O S S O B R E N A T U R A L E S  O R D E N A ­
DOS E IN T E R R E L A C IO N A D O S  EN EL 
T IE M P O ”.

P a ra  lo g ra r  el s e n sa c io n a l h a l la z ­
go, h a  te n id o  el a u to r  q u e  s e g u ir  te n a z ­
m en te  un  la rg o  re c o rr id o , p re s io n a d o  p o r  
la  d is p o n ib il id a d  d e  u n  d a to  fe liz m e n te  
e n c o n tra d o : los 49000 d ía s  q u e  s e p a ra n  la 
m a n ife s ta c ió n  d e  la  S tm a . V irg en  a  los 
p a s to re s  M elan ia  y M axim ino  en  la  Sale- 
tte , d e  la  p r im e ra  e s tig m atizac ió n  d e  A m ­
p a ro  C u ev as  en  El E sco ria l.

A p a r t i r  d e  la  r e la c ió n  e n t r e  e l 
tiem p o  re a l t r a n s c u r r id o  y el q u e  s e p a ra  
la s  f e c h a s  c o n m e m o r a t iv a s  d e  a m b o s  
aco n tec im ien to s  en  u n  c a le n d a r io  a n u a l ,  
se  lleg a  a  e n c o n tra r  u n  n ú m ero  q u e  re s u l­
ta  p ro v id en c ia l: 868.

La in v es tig ac ió n  p ro s ig u e  ex ig ien ­
d o  a u n  p a rá m e tro  d e  tiem p o  -868 d ía s  - su 
va lid ez  en  d o s  a p lic a c io n es  q u e  re s u lta n  
v e rd a d e ra m e n te  s o rp r e n d e n te s .  L a v id a  
t e r r e n a  d e  N u e s tro  S e ñ o r , con  la  d e  la  
S tm a. V irg en , t r a n s c u r r ió  seg ú n  m ú ltip lo s  
ex ac to s  d e l p a rá m e tro  e s tim ad o . D esde la  
co n firm ac ió n  ‘os d a to s , su rg e  n u ev a
feliz so sp ec h a : C o n s tru y e n d o  un  C A LEN ­
D A R IO  DE T IE M P O S  d e  la  H is to r ia  d e  la 
R ed en c ió n , seg ú n  p e r ío d o s  d e  868 d ía s , el 
DIA C A R A C T E R IS T IC O  d e  c a d a  m a n i­
fe s tac ió n  s o b re n a tu r a l  in fo rm a  d e  v a lo r  
d e  la  v a r ia b le  q u e  p e rm ite  o b te n e r  la  h o ra  
n a tu r a l  en  la  q u e  el h e c h o  tu v o  lu g a r ,  
seg ú n  la  e c u ac ió n

H =  H 0 + K.D

La d e te rm in a c ió n  d e  las  c o n s ta n te s  
• H0 y K - se  o b tie n te  a  p a r t i r  d e l co n o c i­
m ien to  d e  la  h o ra  n a tu r a l  y d ía  c a ra te -  
rís tico  en  d o s  m a n ife s ta c io n es  c u a le s q u ie ­
ra . El p ro c eso  in v e s t ig a d o r  c u lm in a  c o n  
las co m p ro b a c io n es  a p lic a d a s  a  d iec io ch o  
su ceso s, d e sd e  G u a d a lu p e  a  S an  N ico lá s
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d e  los A rroyos.
C o m p ro b an d o  el h ech o  d e  q u e  las  

m an ife s tac io n es  c o n s id e ra d a s  v e rif ican  la 
fu n c ió n  lin ea l d e  tiem p o  p ro p u e s ta ,  p a s a  
el a u to r  a  m e d ita r  la a n a lo g ía  o c o r re s p o n ­
d e n c ia  e n tr e  c a d a  u n a  d e  la s  m a n i f e s ­
tac io n e s , seg ú n  su o rd e n a c ió n  e n c o n t r a ­
d a , y c a d a  u n o  d e  los su ces iv o s  M iste rio s 
d e l  R o s a r io .  E s ta s  m e d i t a c io n e s  d a n  
fo rm a  a  la s e g u n d a  p a r te  del tex to , q u e  se  
c o m p le m e n ta  con  u n a s  c o n s id e ra c io n e s  
f in a le s  y d e  u n  ep ílo g o  fe rv o ro s a m e n te  
d e d ic a d o  a  la  V irgen d e  G u a d a lu p e .

Y ya, a o b ra  te rm in a d a , se  a ñ a d e  
u n a  ’’C a r ta  a b ie r t a ”, en  la  q u e  el a u to r  
ju s tif ic a  la validez  d e  lo s  d a to s  c ro n o ló ­
g ic o s  d e te r m in a d o s  p a r a  la s  v id a s  d e  
N u estro  S eñ o r y de  la  S tm a. V irgen , f re n te  
a  la s  e sp e cu lac io n e s  ’’h is tó r ic a s ” en  c o n ­
tra p o s ic ió n  m ás d ifu n d id a s .

H a sta  a q u í la ex p o sic ió n  su c in ta  d e  
un tex to  ex cep cio n a l, cu y o  a u to r  (s im p le ­
m en te  ’’re d a c to r”, seg ú n  su  p ro p ia  e x p re ­
sión), sa c rif ic a  to d o s  los v a lo re s  d e  la  co m ­
posic ión  y ex p o sic ió n  al v a lo r de  la  in fo r ­
m ación . T ra tá n d o se  d e  un  d e s c u b r im ie n ­
to, p rim a  la u rg e n c ia  d e  su  d ifu s ió n . C o n ­
vencido  de  q u e  lo im p o rta n te  del d e s c u b r i ­
m ien to  de  A m érica  es A m érica , p o r  e n c i­
m a d e  q u ién , cu á n d o , cóm o o p o r  q u é  fue 
d e sc u b ie rta , to d o  lo cu a l tien e , p o r  c o m p a ­
ra c ió n , un v a lo r re la tiv o  y a c c id e n ta l ,  el 
tex to  no  b u sca  ju s tif ic a c io n e s  a la p re m u ­
r a  y a n s ied a d  en q u e  se d e b a te  su  n ec es i­
d ad  d e  ver, cu a n to  an te s , la  luz.

Es p o r  ello  p o r  lo q u e  el le c to r se  
p u ed e  se n tir ,  en  a lg u n a s  p ág in as , fo rzad o  
a  se g u ir  un ritm o  excesivo , c u a n d o  la  p ro ­
posición  es d ife ren te . Los cam in o s en  p e n ­
d ie n te  d e b e n  r e c o r r e r s e  co n  la  m ism a  
m arc h a  d em u ltip lic a d o ra , ta n to  en  el a s ­
censo  com o en el d escen so , y el le c to r d eb e  
so m ete rse  a  ta n to  esfu erzo  d e  m ed itac ió n  
com o e s fo rzad o  ha  sid o  el tra z o  p a r a  d e s ­
c u b r ir  y  d a r  a  co n o c e r lo q u e  a n te s  n a d ie  
h a b ía  v isto  ni h a b ía  d ich o  y, m u ch o  m e ­
nos, e sc rito . No h ay  cam in o s p a r a  la v e r ­
d a d e ra  in v e s tig a c ió n , p o rq u e  la  in v e s t i ­
gac ión  m ism a es su p ro p io  ca m in o . D e s ­
p u és v ienen  los de  re ta g u a rd ia  con  las a p i ­
s o n a d o ra s  y el a sfa lto  q u e , al fin h a b rá n  
d e  p e rm itir  la  p a rs im o n io sa  lleg ad a  d e  los 
h iso p o s  y las m itras . E s lo fácil.

P u e s to  q u e , a  p a r t i r  d e  a h o r a  e s  
m ás fácil p re su m ir  y p re s e n t i r  q u e  las e p i ­
fa n ía s  m a ria n a s  s e rá n , en  un  d ía  n a d a  le ­
ja n o , d o g m a d e  fe.

Y p o rq u e  ya  es m ás fác il p re s u m ir  y 
p re s e n tir  q u e  las  m a n ife s ta c io n e s  s o b r e ­
n a tu ra le s  d e  la S a n tís im a  V irgen  h a b id a s  
en  E s p a ñ a  s e rá n  - ¡al fin! - re c o n o c id a s , 
c u a n d o  eso  h a s ta  a h o r a  n o  h a  o c u r r id o  
ja m á s  d e  m a n e ra  fe h a c ie n te , a u n q u e  en 
o c a s io n e s  p re té r i ta s  se  h a y a  lleg ad o  a p e r ­
m itir  el c u lto  y la  difusión del hecho.

Pedro Torres Nogués

NOTA. - Los ejem plares  del libro pueden adqu ir irse  

en Alcalá de l len a re s ,  CC DI), c / Im a g e n  n -  7- 

Tef. (91) 889 29 28
(Directamente o solicitándolos con tra  reembolso)

BOUTIQUE

----------------------- M O D A
--------------A  L G O D.O N

CASA
DEL
FUMADOR

ESPECIALISTAS EN 
ROPA VAQUERA V SPORTEXPENDEDURIA 

DE TABACOSO - «PORTAJES FOTO V VIOEO - 
. luOUSTRl&L - LABORATORIO COLOR 
MATERIAL FOTOGRAFICO.

M AYOR. 33

O /  S a n  Felipe Nen 
(Esquina Calle Mayor) 

ALCALA DE HENARES

ALCALA DE HENARES 
IMAORIOl

V . CERRAJEROS. 10 
F lfF  MR 12 30Mayor, r 7

JOYERIA
OCAÑA

Plaza de Cervantes 
C¡ Libreros

c C u i
E l  p r e f e r i d o  d e  l o s  

a l c a l a i n o s  
MAY0R79

h o m b r e s

B O L S O S
TELF. 8800657

calle Mayor,____ ______Si

MAYOR. 76 
Teiéi. sea 02 77

A L C A L A  D E  H  fc N A H b S

BOUTIQUE

C /  M a y o r . 8 9 .  
A l c a l á  de  H e n a r e s

mayor, 105‘alcalá de henares

L DE LA C/ MAYOR 
•MERCIAL DE ALCALA



PLAZA DE CERVANTES

<TTT)

COMUNIDAD DE MADRID

LA  C O M U N ID A D  
SE O P O N E  A  LA  
IN S T A LA C IO N  DEL 
H I P E R M E R C A D O  
ZENOR OVERSEAS 
DE A L C A L A  DE 
HENARES.

Fuerte incremento de 
número de nuevos es­
tablecimientos comer­
ciales en la Comuni­
dad en los últimos tres 
años.

El gobierno regional de la 
Comunidad de Madrid de 
un opone a la instalación un 
gran hipermercado en la 
carretera N - 11, a la salida 
de Alcalá de Henares.

Alegan para ello el 
perjuicio que sufrirían con 
ello los pequeños comer­
ciantes de la ciudad de Al­
calá de Henares y condicio­
nan el permiso al hipermer­
cado a la instalación de una 
galeria de 5.000 m2. desti­
nados a albergar tiendas es­
pecializadas y reservadas a 
los pequeños comerciantes 
de la ciudad.

Hay que resaltar el he­
cho paradójico de que ha 
aumentado el número de 
establecimientos comercia­
les en la Comunidad madri­
leña en casi 9.000 estableci­
mientos nuevos en los tres 
últimos años.

La Dirección General de 
Comercio ha asesorado al 
Ayuntamiento de Alcalá de 
Henares en la tramitación 
del convenio con la empresa 
promotora británica Zenor 
Overseas, que constrirá el 
gran centro comercial y 
que, al igual.que lo que

- (sigue en la pag i4)

FIESTA

Sin en tra r  en profundidades, parece bas 
tan te  ilógico el que se haya querido suprim ir 
una de la fiestas religosas más populares, la 
Inm aculada Concepción, para  dar sitio en el 
calendario  laboral a esa o tra  fiesta que con­
m em ora la prom ulgación de nuestra  ’’ley de 
leyes”, la Constitución de 1978. Y carece de 
sentido querer en fren tar una fiesta con otra  
diciendo que si uno está  por Inm aculada está 
contra la Constitución, o vicerersa. Afortuna­
d am en te  así ha acabado reconociéndolo la 
au toridad  civil. La cosas quedarán en su sitio, 
aunque la productividad laboral de esa sem a­
na, trabajando un día sí y otro no, quedará no 
tablem ente destrozada.

Q uiero recalcar la reacción popular que 
provocó la inicial supresión de la fiesta de la 
Inm aculada. Que sepan todos que esto no ha 
sido una m aniobra eclesial, una cosa de curas. 
Hace un mes iba yo en un taxi por las calles de 
M adrid, cuando surgió este tem a en la conver­
sación que habitualm ente sostengo con estos 
profesionales del transporte  público. No puedo 
ni describir la indignación que ten ía  el conduc­
to r que, sorteando motos, rozando autobuses y 
esquivando peatones, se colocó a la derecha de 
la calzada, puso el m otor en punto m uerto, 
echó el freno de mano, se volvió hacia a trá s  y 
me dijo con voz estentórea: ’’¿oiga usted, pero 
es que esta  gente tam bién nos van a cam biar 
esto?” Casi me asusté del modo cómo me lo 
dijo. El lector avisado ya habrá comprendido lo 
que el buen tax ista  quiso decir al hab lar de 
esta  gente. Si hay un enojo perm anente que yo 
pueda com prender bien es el de los tax is tas  
m adrileños, que cada día tienen  que luchar 
con m ás obstáculos para realizar su rudo tra ­
bajo, y han de echar cada vez más horas para 
apo rta r a sus casas una recaudación con la que

GRUPO POPULAR 

DE LA INMACULADA

A l i a n z a  P o p u l a r

A n tig u o  la m p o  de Id RÍO  A lía la , tiesta  de  la  inmaculada, 1949 equ ipo  

del regimiento de Infantería covadonga no 5 De pie Ramón Gama 

pelayo. Alfredo Gross * Paco lernande/ Núñez. Antonio G Pelayo. 

losé Maril ernandez Nuñez y I ernando G Pelayo 

Debajo Miguel Fernández Torres y otros 

(recientemente tallecido)

puedan vivir los suyos.

Tengo un recuerdo im borrable de la fiesta 
de la Inm aculada en los años de mi infancia. 
E ran  unos días luminosos y alegres, con fies­
ta s  en los colegios y vistosas cerem onias re li­
giosas. Más adelante, ya en el servicio m ilitar, 
los festejos de la patrona de la Infan tería eran 
algo sonado en el viejo cuarte l a lca la ín o  de 
M endigorría, cuando lo ocupaba el Regimiento 
de Covadonga nv 5. E ran  unas com idas ex ­
trao rd inarias, con vino abundadante, licores, 
puros, etc., que term inaban  con los in ev ita ­
bles cantos regionales y con destem plado vivas 
a la qu in ta  del ocho o del nueve. Un año de 
esos formamos un equipo de fútbol en tre  varios 
soldados de Covadonga y nos enfrentam os en 
partido am istoso a un com binado de la SD

Alcalá, que por aquel entonces m ilitaba en la 
te rcera  división. El partido  fue en el viejo 
campo de la Deportiva y, como anécdota per­
sonal, contaré que Pepe Calleja, posiblemente 
desbordado ya por mis escapadas por la banda, 
estilo  Paco Llorente, me arreó  innecesar i m en­
te un balonazo justo  donde el abdomen pierde 
su honesto nombre, que me dejó sin sentido 
d u ran te  unos minutos. Del resu ltado , ni me 

acuerdo, ¿qué más da? P ara  los muchos viejos 
alcalaínos que lo conocieron, diré que en este 
equipo jugó mi primo Alfredo Gross, finísimo 
futbolista y ex traord inaria  persona, que hace 
solam ente unas sem anas fallaba su últim o re ­
gate y moría en una clínica m alagueña.

Pido perdón por esta  breve concesión a la 
nostalgia, por esta  rem em oración de unos he­
chos ya lejanísimos en el tiempo, cuando en 
Alcalá vivíamos no mucho más de veinte mil 
personas. 1 lab ia  entonces un solo institu to  de 
enseñanza, cuatro guardias respetadísim os y 
dos médicos, uno de los cuales visitaba las ca 
sas en bicicleta. El comercio local e ra  una bal­
sa de aceite (por lo tranquilo , no porque h u ­
biera mucho aceite) y por n in g u n a  p a r te  se 
vislum braba la presencia de una m ultinacio ­
nal de las grandes superficies de venta, ni fa l­
ta que hacía. No había ni un solo ”pub”, pero 
eran  num erosísim as las tabernas. El bar Bece- 
rril funcionaba como”casino del pobre” y había 
que ver la hum areda densa de ideales y caldos 
de gallina que envolvía a los que furiosam ente 
jugaban  al dominó. Esto ya no volverá , ni 
tam poco hace fa lta  que vuelva . P ero , en  
cam bio, la fiesta  de la In m acu lad a  sí que 
volverá y de eso todos debemos congratu lar-

nos Fdo G* PELAYO
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EL MILAGRO DE LOS OJOS
DE LA VIRGEN DE 

GUADALUPE EN AMERICA

Fig. 1

Cuando el Dr. G rane, Oftalmólogo en tre  
los m ás acred itados de A m érica, acudió en 
1947 a  exam inar los ojos de la Virgen de G ua­
dalupe, en la tilm a de Ju an  Diego, dedicó una 
p rim era  sección a observar la im agen en su 
totalidad. "Aquello sinceram ente me m aravi- 
lló”serían  sus porpias pa lab ras. A dem ás, se 
conmovió” al ver tan  cerca a la G uadalupana”.

A bordar en esta  página el tem a del ’’Mila­
gro de los ojos”, es casi imposible, sin an tes 
haber invitado al lec to r a observar a te n ta ­
m ente el aya te , al menos, en el conjunto de sus 
aspectos m as destacables. Por ello conviene 
recordar:

- La im portancia en lo que se re fie re  al 
hecho histórico que sucedió en Méjico en 1531 
en los días 1, 10 y 12 de Diciembre.

- El precioso relato  ’’Nican M opohuna” de
Antonio V aleriano de g ran  valor tam bién lite ­
rario . 1

- Lo inexplicable sobre la conservación en 
el tejido y de la im agen.

- El desconocimiento absoluto hasta el p re­
sen te, de la substancia utilizada como ’’pin tu ­
r a ”.

- La ausencia de aparejo en la tilm a.
- La sorprendente resistenc ia  a c ircu n s­

tanc ias tan  adversas como hum edad, insectos, 
polvo, hum o de velas e incluso atentados, sin 
su frir  el m enor daño.

El haber perm anecido d u ran te  116 años 
sin  protección de c rista l, disponible al fervor 
de los m illa res de fieles que pudieron besar la 
im agen y p asa r objetos de devoción, sin dete­
rio rarse. P a ra  asombro de todos, los expertos 
encuen tran  los colores prim itivos, como si es­
tu v ie ran  recien pintados. Decimos ’’p rim iti­
vos” porque se ha podido dem ostrar por los es­
tudios con rayos infrarojos en 1979 de Sim th y 
C allagan  que hay retoques y añadidos de pin­
tu ra  sobre la estam pación m ilagrosa original.

- Y por últim o, la adm irable coincidencia 
en tre  la posición de las estre llas  en el m anto y 
la  de los principales astros del cielo de Mexico 
el doce de Diciembre de 1531, fecha del pro­
digio como es bien conocido.

Aunque solo se hayan  enum erado  estos 
apartados y falten algunos más, es muy pro­
bable que ya nos vaya sucediendo, a n te s  de 
posar n u estra  atención en los ojos de quien 
quiso llam arse ”la siem pre Virgen Santa Ma­
r ía  de G uadalupe”, lo mismo que al Dr. Grane, 
es decir, que "sinceramente nos sintamos 
maravillados".

Las ro sas  del Tepeyac que J u a n  Diego 
ap o rta ra , recibidas de la Señora como señal, 
p a ra  el Obispo Z um árraga, han venido desde 
entonces dando sucesivas floraciones en nue­
vos y cada vez m as adm irables m aravillas.

En 1929, Alfonso M arcué, fotógrafo oficial 
de la an tigua B asílica,encuentra en  am p lia ­
ciones fotográficas del rostro, quedando atóni­
to, la  figura de un hombre en el que se d is­

tingue claram ente la cabeza, el hombro dere­
cho y la mano cogiéndose la barba. (Fig. 1)

Seguro de su hallazgo, lo com unica a la 
Je ra rq u ia  Católica, quq lo reconoció adm irada

Fig. 2

pero impuso silencio a M arcué, muy proba­
blem ente por los difíciles momentos que a lli 
a travesaba la Iglesia en aquellos años.

En 1951 sería otro fotógrafo de la Basí-lica, 
Carlos Salinas, quién descubriría, (teniendo al 
parecer noticia de lo an terior) con ayuda de 
una pequeña lupa, la figu ra  del hom bre de 
barba en ambos ojos de la imagen.

Salinas an te  una fotografia au tén tica del 
buáto de la Santísim a Virgen al tam año n a ­
tu ra l rogó así: ’’M adre mía, si quieres que des­
cubra algo digno de ti de ti que sea en donde 
todos nosotros los hum anos lo aceptemos como 
cierto y verdadero, es decir en la pupila o iris 
de tus ojitos, ú n ica  p arte  de tu  cuerpo que 
em ite reflejos”....

A este fotógrafo redescubridor se la a tr i ­
buye con ta rd a  razón el gran  m érito  de t r a ­
bajar incansablem ente para  que la Je ra rq u ia  
de la Iglesia y la ciencia se ocuparan a fondo 
del hallazgo.

El 26 de Mayo de 1956 el doctor Jav ie r  To­
rroella, oculista y cirujano firm a el prim er cer­
tificado, en el que adem ás de confirm ar lo que 
ya había comunicado Carlos Salinas, asegura 
que con este hombre de barba, se da lo que en 
medicina conocemos como trip le  im agen de 
Purkanjesam son, descrita por cada uno de es­
tos autores en el siglo XIX. Consiste en el he­
cho de que en condiciones adecuadas de luz, un 
objeto próximo a nuestros ojos, se refleja en 
ellos, dos veces en posición real en virtud de la 
convexidad de la cornea y ca ra  an te rio r del 
cristalino. Por ser convexa la cara posterior del 
cristalino, se refleja una vez e* posición inves­
tida y de menor tam año (fig. 2).

Numerosos oftalmólogos de prestid 
aportado sus informes, siendo todos ell 
cidentes.

Aquellos ojos al practicantes los diferentes 
aparatos ópticos, adqu ieren  brillo  y profun 
didad como si estuv ieran  Vivos, lo cual es impo­
sible de obtener en una superfice plana.

Además los reflejos correspondientes a la 
figura descrita se encuentran  al tam año exacto 
y localización precisa, cum pliendo fielm ente 
las leyes básicas de la óptica apreciándose in­
cluso el grado de distorsión de imagen en re la ­
ción a lo curvo de las lentes, en este caso, cor­
nea y cristalino, como se indicaba a n te r io r ­
mente.

¡Lástima! No es posible ahora recrearse en 
los detalles de este capitulo ciertam ente fasci­
nante, por las obligadas lim itaciones de espa­
cio.

En Febrero de 1979 un prenano que tra ­
bajaba en México, ingeniero en sistem as Am­
bientales, José Aste Tonsman, descubre lo que 
se considera en lo científico, el capitulo m as 
epectacular sobre este téma.

M ediante el proceso de d ig ita lizac ion  de 
im ágenes basado en realizar grandes am plia ­
ciones partiendo en este caso de una fotografia

de los ojos de la Virgen, que en los modernos 
ordenadores, una vez desintegrada en m últi­
ples puntos en escala de grises, amplió hasta 
2.500 veces.

F ig . 3

Este paciente y cosntante investigador de 
tan  pequeña y grandes m aravillas. Nos con­
taba en su recinte paso por Madrid, su emoción 
an te el descubrim iento de las figuras que fue 
encontrando, que calificasa de ’’im presionan­
te” y ”apasionante”dedicañdose a este estudio 
du ran te  cuatro años.

Si observan la fotografia 3 podrán ver en 
las figuras que corrresponden al ojo izquierdo 
de la imagen', un hombre sentado en el suelo y 
en  ac titu d  o ran te , un anc iano  calvo, o tro  
rostro, un hombre con sombrero y una capa 
extendi-da, un rostro de mujer de raza negra y 
el hom-bre de barba ya conocido de fotógrafos y 
oftalmólogos, que se aprecia mejor en el ojo de­
recho. Además en el centro, el llamado ’’grupo 
fam ilia r”, que su descubridor lo considera ”un 
m isterio  dentro del m isterio” ya que siendo 
m ás pequeñas las figuras estan  situ ad as en 
p rim er plano.

La teoría del Dr. J .  Aste Torsm an es que la 
Virgen estaba presente aunque no visible en el 
momento de la estam pación m ilagrosa y lo que 
E lla  estaba viendo, la ’’escena de las rosas”, 
quedó en sus ojos al reflejarse en la tilm a como 
el resto de la im agen, como en un espejo.

Aunque se podría en tra r en m últiples de­
talles podemos destacar que el anciano y el 
hombre de la capa extendida, sería  el obispo 
Z um árraga y Ju an  Diego respectivam ente.

Al final de su conferencia en el mes de 
Junio  de este año, le oí al Dr. Aste decir que 
está  convencido de que esto es un m ilagro, ya 
que si quisiéram os reproducir unas figuras no 
podríamos hacerlo  ni s iq u ie ra  sirv iéndonos 
como pincel de un cabello hum ano ya que este 
es de m ayor grosor que aquellos.

P a ra  concluir cabe p re g u n ta rse  qué lu ­
cieran estos ojos de la Señora del Tepeyac, 
¿m aravilla? ¿m isterio? ¿m ilagro? más si como 
rezam os en la Salve, son misericordiosos ¿qué 
no tendrán?

Term ino agradeciéndole a Ella por tan tas 
cosas en esta  adoración, en que nos deja su 
re tra to  y mucho más. T am bién  dedicándole 
unos fragm entos del precioso poema de Luis 
Borobio:

Es mi N iña mi Señora 
me enam ora y me encariña 
la Señora de mi am or 
es una flor en tre  flores 
y son flor de mis am ores 
los am ores de esta flor.

... si me m ira delicada 
su m irada me suspira 
mis sueños se hacen antojos 
siento mi vida tan  niña ...

Estos ojos de mi N iña 
son las n iñas de mis ojos.
... Y me m ira con cariño, 
al niño m ira tam bién 
y en sus ojos que me ven 
veo m irándome al Niño.

Mercedes Moya Valdés • Médico
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L A  E S T R U C T U R A  C O M E R C I A L

PA RA UNA CIUDAD
C O M O  A L C A L A  D E  H E N A R E S

LA  C O M U N I D A D  
SE O P O N E  A  LA 
IN S TA LA C IO N  DEL 
H I P E R M E R C A D O  
ZENOR OVERSEAS 
DE A L C A L A  DE 
HENARES.

Fuerte incremento de 
número de nuevos es­
tablecimientos comer­
ciales en la Comuni­
dad en los últimos tres 
años.

A poco que com parem os n u es tra  ciudad 
con una ciudad de sim ilares características en 
cuanto a población, composición social y es­
tru c tu ra  socioeconómica, bien sea nacional o 
europea, debemos de tom ar en consideración 
que el modelo comercial im perante debe ser 
capaz de in teg ra r jun to  a los legítimos in te ­
reses de los com erciantes, los intereses, tam  
bién legítimos, de los consumidores.

(Viene de la Pág. 12

sucedió con Areas Parque 
de Torrejon de Ardo*, ofre­
ció al Ayuntamiento de Al­
cala de Henares la cantidad 
de trescientos millones de 
pesetas en compensación al 
cambio de calificación ur­
banística del terreno.

El importe de los tres­
cientos millones que el 
Ayuntamiento recibirá por 
este motivo dicen que lo 
destinarán a la moderniza­
ción del comercio del casco 
antiguo de la ciudad.

El nuevo gran centro 
comercial podria abrir sus 
puertas en el año 1990.

El director de Comercio 
de la Comunidad de Madrid 
se muestra partidario de 
que los grandes centros 
comerciales dejen de insta­
larse en las grandes carrete­
ras nacionales y se acerquen 
más a los nucleos urbanos, 
asi como que se disponga de 
comercios especializados en 
un 30% o un 50% de sus su­
perficie, combinándolos con 
otros servicios para el ocio 
de los ciudadanos.
D e l S e m a n a r io  N u e v a  

Tribuna

En la sociedad de nuestros días, los consu­
midores que son trab a jad o res ocupados, de­
m andan servicios com erciales com pletos en 
donde poder com prar de una m anera eficiente 
y economizando tiempo, todo lo que se necesite 
para  una sem ana, por ejemplo. De aquí que la 
ex istencia de Superm ercados, Hiper y Grandes 
C entros Com erciales, sea una necesidad im ­
puesta por el ritm o de vida de nuestros días.

Hoy en día, tan  valioso como economizar 
con com pras baratas, lo que se llama en argot 
popular ’’m irar la peseta”, re su lta  el econo­
m izar tiem po' tiem po que norm alm ente  e s ­
casea, que es un recurso valioso, y que tiene su 
valor, aunque no cuantificable en pesetas, sí 
valor social de uso y d isfru te. En cua lqu ier 
caso hay una concepción de que el ’’tiempo es 
oro”, y tiene su valor.

Evidentem ente, esto no ha sido así en toda 
fia trayecto ria  vital de nuestras ciudades, sino 
que ocurre desde hace 1 0 -1 5  años, si bien es 
verdad que la dem anda de zonas comerciales 
in tegradas, se está  acrecentando en los ú lti ­
mos tiempos.

Ju n to  a estos grandes centros comerciales, 
que duda cabe que el consumidor, usuario  y 
am a de casa, dem anda actividades comercia­
les especializadas y ce rcanas a su lugar de

residencia, donde poder ejercer d ia riam en te  
sus compras. El comercio de barrio, de carácter 
m in o rista , tiene  así tam bién  su valía  y es 
enorm em ente apreciado por el hab itan te de las 
grandes urbes.

Resulta perfectam ente com patible el pen­
sa r que no son antagónicos ambos sectores de 
actividad comercial, por un lado el g ran  co­
mercio m ayorista integrado en C adenas Co­
m erciales de Distribución, Comercialización y 
Venta, y por otro lado el Comercio M inorista y 
especializado a nivel de barriada.

El G ran Centro Comercial tiene ventajas 
(ahorro de tiempo y economías de escala para 
el consumidor) e incovenientes (no es acce­
sible para  el ciudadano norm al todos los días), 
y justo  estos inconvenientes son ventajas y las 
ventajas son inconvenientes en el Com ercio 
M inorista . Así fren te  al inconveniente del 
Gran Centro de que no es de v isita d iaria , te- 
nenos la ventaja del pequeño comercio que al 
e s ta r cerca del lugar de domicilio es m ás para 
el día a día. Por o tra  parte el ahorro  de tiempo 
y economías de escala para el consumidor, que 
son ventajas del Gran Centro, resu ltan  incon- 
ven¡estes en el pequeño comercio cuando se va 
a com prar cosas muy variadas, pues norm al­
mente se em plea más tiempo en com prar y no 
siem pre se comprá más barato.

No obstante, nosotros creem os que no tie ­
nen por qué en tra r en conflicto los G randes 
Centros Com erciales con los pequeños Comer 
cios, pues a la lectura de los razonam ientos que 
se dan más a rr ib a , am bos d esem p eñ an  su 
papel claram ente diferenciado y com plem en­
tado.

O tra cosa es que pensáram os y de hecho así

pensamos que el Sector Comercial M inorista, 
está  poco modernizado en sus es tru c tu ras , pre­
cisa de ayuda para su adaptación y m oderni­
zación, y desde luego, la posibilidad de organ i­
zarse en Cooperativas y Sociedades Anónim as 
Laborales para compra y sum inistro  cen tra li­
zados por sectores de actividad, es de sum a im­
portancia para com petir en calidad y precios.

Creemos que la función social del pequeño 
comercio, norm alm ente pequeña em presa fa ­
m iliar, está  suficientem ente clara , como para 
apostar decididam ente por su modernización y 
por la mejora de su gestión em presarial.

De hecho y a m an era  de resu m en , son 
m ultitud de ciudades del tam año de Alcalá de 
H enares, en cuanto a su concepción de ciudad 
un iversitaria , de servicios e industrial avanza­
da, donde conviven Cadenas Com erciales Ma­
yoristas Integrales y ubicadas en las afueras 
de la ciudad, que ofrecen su sector de acción 
más a llá  de la ciudad; y Comercios M inoristas 
Especializados, pero m odernizados y o rg a n i­
zados en el corazón de la ciudad, donde según 
la orientación comercial, son comercios de ba ­
rrio  o m anzana, o bien captan consum idores de 
la propia ciudad.

Creemos, en definitiva, que no se puede 
concebir una ciudad m oderna sin am bos tipos 
de estruc tu ras comerciales; y asim ism o cree­
mos que cada tipo de estru c tu ra  tiene su papel, 
se com plem entan ambos y no tienen por qué 
en tra r  en conflicto, sobre todo si introducim os 
el punto de vista del consum idor, el cual de­
manda y necesita ambos tipos de comercios. 

Jesús Hernando Velasco 
Secretario de Organización 
Agrupación Socialista del Alca­
lá de Henares
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Nacido en 1943 en Ajalvir - pueblo situado 
a doce kilómetros de Alcalá, de fundación 
árabe, "villa de horca puesta", después -, 
pronto Roberto Castro es vecino de nuestra 
ciudad como a lum no  in terno  del colegio 
Santo Tomás. Más tarde, y tras un periodo de 
formación técnica y artística en Madrid, 
establece su residencia definitiva en Alcalá 
mientras se va afirmando en su pasión por la 
escultura por medio de una labor constante y 
silenciosa de ensayo y de investigación sobre 
los volúmenes, desde su fecunda y poética 
inspiración.

Y tiene R. Castro ya un denso historial de 
exposiciones desde que en 1976 exhibe su 
obra en la Bienal del Tajo, en Toledo, por 
primera vez. Le siguen - individuales y colec­
tivas - las muestras de Artes Plásticas de Valde­
peñas y los Encuentros de Manzanares el Real 
o, en Alcalá, las Muestras Complutense, los 
Maratones del Aula de Cultura de la Caja de 
Madrid, la Sala Manolo Revilla ... Forma parte 
del Grupo de Arte "Encuentro, 83", participa 
du ran te  varios años en los Certámenes de 
Escultura de la Caja de Ahorros, en Madrid, 
obteniendo un accésit, y en la Feria Interna­
cional de Artesanía. Obtiene, el premio de 
diseño "El arca, el estuche y la caja en la 
artesanía" y, en 1985, realiza la escenografía 
de "la Metamorfosis" de Kafka en el tea tro  
Lara de Madrid, bajo la dirección de Santiago 
Paredes.

Y así va proyectando su obra desde su 
taller - estudio de Los Hueros - la vieja Gufia, 
tierra y escondite de fabulosos tesoros le­
gendarios, barrio anejo a Villalbilla - donde le 
acompaña el silencio, casi como de espiritual 
retiro, sólo roto por el obligado fragor del

C I

martillo y del buril, de la herramienta al uso, 
como fondo instrumental a su tarea creadora 
donde R. Castro tiene su ocupación y preocu­
pación en construir volúmenes de vigorosa 
expresividad y, casi siempre, de luminosa y 
delicada epidermis metálica.

Y, de vez en cuando, abandona su acos­
tumbrado y vocacional enclaustramiento para 
llegar a las Salas alcalaínas, como quien vuelve 
a la querencia, con nueva obra y, también, 
con esculturas de anteriores épocas y distintos 
conceptos que pueden ser orientativas para 
conocer la evolución del artista.

Obra muy diversa, por lo general, de me­
tal: bronce, latón, plata, acero inoxidable, al­
gún trabajo en poliester, conformada en volú­
menes de suma concreción, amorosamente 
elaborados, porque tal vez sea indispensable 
dar fe de la realidad presente o pasada, casi al 
detalle, rigurosamente proclamada la belleza. 
También, otras veces, escapa de toda verosi­
militud componiendo abstracciones volumé­
tricas o se aproxima al modelo combinando 
las formas cóncavas y convexas e imprimiendo 

a sus figuras un toque de modernidad, un sig­
no de permanente evolución aunque, en el 
fondo y por debajo de toda apariencia super­
ficial, esté fuertemente vinculado a las normas 
estéticas más clásicas. En ocasiones, al costado 
de los sueños, Castro adereza su obra para un 
especial convite y resulta caprichosa de com­
binar los minerales, libres y puros, con el bron­
ce y con la plata o de bañar el metal con pri­
morosas pátinas de color azul verdoso, al fue­
go.

Y tiene la obra de R. C. - lo hemos dicho ya 
- como un desacostumbrado frescor que nos 
invade reclamándonos a la emoción, transmi­
tiéndonos el mensaje necesario o, tal vez, es

LUIS DE BLAS

R o b e r to  C astro

jna llamarada que nos ilumina por sorpresa, 

como un soplo de poesía, como un aliento de 
paz. Dijérase, también, que nuestro escultor se 
esfuerza por ennoblecer la materia, hacién­
dola tan sugerente que despierta el deseo, la 
tentación de poseer su obra para gozo y 
recreo en exclusiva contemplación. Y en su 
taller - estudio de Los Hueros, Castro, compo­
ne y descompone un sueño de volúmenes, de 
bronces ya maduros, al tiempo que asume la 
realidad plena del arte en un ir y venir por los 
caminos en permanente búsqueda y compro­
miso intelectual.

Bronces pulidos, esculturas casi únicamen­
te hechas para el tacto o la caricia, algunas tan 
conocidas como "Torso", "Paloma herida", 
"Quijote", "Samotracia" o esa réplica rigurosa 
de la imagen de nuestra patrona la "Virgen 
del Val", parte en piezas únicas y otras, para 
su fácil adquisición, en series limitadas.

Y vamos a su paso, cercanos a su preocu­
pación artística, por donde Roberto Castro se 
nos descrubre siempre familiar en sus realiza­
ciones, ya por esas deliciosas miniesculturas 
para llevar colgadas - adorno, talismán, breve 
amuleto -, por las formas solemenes donde 
fielmente quedan retratados el gesto  y el 
recuerdo o en los umbrales fantásticos de 
asomarse el escultor para darnos la noticia 
abreviada de la materia desnuda y largamente 
acariciada.

Todo ello con ese sabor artesanal a oficios 
viejos y el sello de calidad artística que Castro 
siempre imprime a sus trabajos desde una 
intensa expresividad, aportándonos el dato 
cultural, su apasionada perseverancia y tam ­
bién, su notable circunstancia vital y creadora.

S a m o tra c ia L.deB

P L A Z A  D E L  A R T E
...........................  ..  Por Luis de Blas

Madurando sus bronces en silencio 
EL ESCULTOR ROBERTO CASTRO
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IZQUIERDA UNIDA
CON LOS COMERCIANTES DE ALCALA

Izquierda Unida, coherente con la defensa 
de todos los ciudadanos, hemos sido el único 
grupo de Concejales que ha m antenido en so­
lita rio  la bandera de la defensa de los comer­
cian tes de Alcalá, am enazada en sus legitimos 
in tereses por la posible instalación en nuestra 
Ciudad de un C entro Comercial de 30.000 m2, 
a in ic ia tiv a  de una m ultinacional in g lesa , 
ZENOR OVERSEARS, y que cuen ta  con el 
apoyo complice del Equipo de Gobierno actual 
y del CDS.

Como hemos dicho en el Pleno del Ayun­
tam iento  del mes de Septiem bre pasado, v a ­
mos a realizar todas las acciones legales y ju ­
ríd icas necesarias para  tra ta r  de impedir que 
se lleve a cabo ésta  arb itrariedad .

Hicimos el mes pasado el Recurso de Repo­
sición que aquí acom pañam os, que no ha sido 
contestado por el Sr. Alcalde de la Ciudad, y 
por tanto , al no recibir contestación estamos 
tra tando  con nuestros asesores jurídicos de la 
Com unidad Autónoma de Madrid la p resen ta­
ción de un Recurso Contencioso A dm inistra­
tivo.

Tam bién en el Pleno del día 15 de Noviem­
bre, fuimos el único Grupo de Concejales que 
presentó en el mismo la A lternativa que pre­
sen taba la Asociación de Com erciantes de Al­
calá elaborada por COPYME y que contó nue­
ve votos a favor y dieciocho en contra corres­
pondientes a los 13 concejales del P.S.O.E. y 
los 5 del C D S.

Nosotros pensamos que esta  falta de sen­
sibilidad por los Grupos antes m encionados, 
a n te  este  colectivo es n o to ria , por lo que 
nosotros pensamos que debían de reconsiderar 
su postura sobre el tem a, antes, de que se lleve 
a l P leno  la m od ificac ión  de la s  n o rm as  
subsidarias.

No obstante en Izquierda Unida vamos a 
seguir defendiendo los in tereses de los Comer 
cian tes alcalainos, igual que los de cualquier 
ciudadano que sien ta agredidos sus legitimos 
intereses.

GRUPO DE CONCEJALES DE I.U.
Rafael García poueda Portavoz de I.U.

SOBRE ... RECURSO DE REPOSICION C. CO­
MERCIAL

D. R A F A E L  G ARCIA POVEDA, portavoz del 
Grupo de Concejales del Izquierda U nida ... 
viene a interponer, REC U R SO  DE R E P O SI­
CION  contra el acuerdo P lenario adoptado el 
pasado 20 de septiem bre de mil novecientos 
ochenta y ocho, por el que se aprueba el conve­
nio U rbanístico suscrito con la Sociedad Z E ­
N O R  sobre modificaciones del P laneam iento  
U rbanístico para la instalación de un centro 
de comercio integrado en el sector 25 de las 
Norm as S ubsid iarias de Planeam iento.

Se fundam enta el presente recurso en las 
siguientes:

ALEGACIONES

P R IM E R A  - La a r tic u la c ió n  del convenio  
urbanístico fuera del marco de la redacción del 
P lan  General de Ordenación U rbana, produce 
unos efectos jurídicos de contenido ilegal que 
vician el acto aprobatorio de la mas radical de 
las nulidades de pleno derecho.

Así podría calificarse en derecho que lo 
aprobado por el Pleno C orporatiro es una com­
p raven ta  de las potestades m unicipales en m a­
te ria  de urbanism o referidas a una zona del 
térm ino Municipal y al precio de TRESCIEN­
TOS MILLONES DE PESET A S...

SE G U N D A  - En lo re lativo a la p restación  
económica a que se obliga el promotor del Cen­
tro  Com ercial, tal como se encuentra a rticu la ­
da en el convenio, constituye una C o n tribu ­
ción o T asa ilegal.
Es evidente que, por mucho que se denomine 
bajo el epígrafe de ’’Subvención” los trescien ­
tos m illones de pesetas, se constituyen como 
precio o contraprestación de la revisión del 
P laneam iento. En este mismo sentido, la n a tu ­
raleza vo lun taría  y g ra tu ita  del institu to  de la 
subvención., queda desvirtuada en el convenio 
por el carác ter obligatorio y oneroso de la sub­
vención ...

TERCERA... El Sr. In terventor, debería haber 
informado sobre los extrem os contenidos en la 
clausu la octava del convenio, que fija supues 
tas  bonificaciones que pueden resu lta r de apli­
cación, sin  que el Pleno Corporativo, conozca 
la legalidad de dicha bonificación ana lizada  
por los Funcionarios Municipales.

Por todo ello, el Grupo de Concejales de 
Izquierda Unida,

SOLICITA

Que por presentado este escrito, se tenga por 
in terpuesto  R E C U R SO  DE REPO SICIO N , y 
previa solicitud y em isión de los inform es pre­
ceptivos a que se refiere el a rt. 54 del I). L. 
781/86 se som eta a la consideración del Pleno 
C orporativo m ás próximo, y se decida estim ar 

el recurso de Reposición in te rp u esto  por e! 
Grupo de 1. U., anulando el acuerdo suscrito  
con la em presa Z.ENOR O V E R S E A S ,  sobre 
m o d if ic a c ió n  p u n t u a l  de  l a s  N o rm a s  
Subsidiarias de Planeam iento.

Fdo. Rafael G arcia P

cL Rio Torcón, 4 - TI. 889 S9 46P.* Pastrana, 38 Urto. «ALCASOL»
Teléfono 8809615 ALCALA DE HENARES
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COMPLUTENSE I 

Calle Manuel Merina 12 
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Saunas
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LAVADO Y ENGRASE

LOPEZ-AYBAR
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TIEM PO  A LA DESESPERANZA

Tiempo de Poesía
Coordina Luis de Blas

La cabeza me da vueltas esta tarde.

S in  saber qué me pasa, 

miro a través de los cristales, 

y  en la calle

cae la lluvia mansamente  

sobre el polvo rendida  

en el asfalto.

¿Acaso fue el licor?

(Color ám bar).

Las rodillas me tiemblan.

Me aprieta la tristeza  

sobre las grises sienes 

y  me asomo

a ese m undo ignorado de los libros:

”E N  O RD E N  A LA CORRO BO RACIO N DEL  

P O S IB L E  A N IM U S  D IS C R IM IN A T O R IO , 

EL N UDO GORD IANO DE LA R E LA C IO N  

F A C TIC A  E ST R IB A  E N  LA AFIR M AC IO N  

D U B IT A T IV A ...”

Por el hueco de las espadañas

vuela un viejo canto que anajena

a ese guardia  rubicundo

al que de pronto

se le pone el rostro azul

y  en las manos

le crecen como ortigas.

M iro a m i alrededor 

y  compruebo que la casa 

es un  cáncer de silencio 

(La duda

duerm evela m i albedrío).

Pero

al final

ALCALAINO DIBUJO

CEPEDA

Yo soy, también, de donde pasa un río 

despacio con el agua colmenera 

y  tengo, por pisar tierra alfarera, 

m uy dentro el polvo de este suelo mío.

De aquí nadie se lleva de vacío 

el corazón de vuelta caminera; 

tanto se hace la gloria llevadera; 

grácil la paz y  leve el amorío.

Y no se acabará lo que se daba, 

porque en saber se cuenta y  no se acaba 

de un lugar con sus muros seculares.

OTO ÑO

E n  este otoño, tibio y perezoso, 

han comenzado a caérseme 

las hojas de la razón, 

por las mangas de la camisa,

tengo las manos llenas 

de un rizado musgo verdinegro, 

que me ha crecido lento 

a través de los poros.

E sta  lluvia plomiza, del otoño, 

am ablem ente pura y  silenciosa, 

se mezcla con el viento de la tarde 

para hacerme un regalo prodigioso.

S in  embargo mis ojos, cansados 

de m irar y  no ver nada, 

se han cubierto de un pálido sereno 

que alivia el ascua del oculto fuego.

CESAR VERGES

YO  HABITO EN TI

Yo habito en ti 
como un volcán 
dormido de nostalgia

Yo habito en ti 
ocultando la cara 
debajo de tu  pelo,

llevo el dolor 
debajo de la piel, 
y  en ti me deposito.

Solo tengo el calor
que me entregan tus pechos,
derretidos de espera.

Yo habito en ti, 
como gota de lluvia 
encima de una hoja,

- como siempre -

está la puerta

por donde vuelvo a sum ergirm e en el bullicio 

de una taberna repleta 

de asimétricas figuras intemporales.

G U ILLE R M O  BAR Q U ER O

De este sitio soy yo, precisamente:

- solar preclaro y  vieja la corriente - 

Alcalá es la ciudad y  el río Henares.

LUIS DE BLAS

temeroso del viento 
que derribe m i estancia 
de tu firm e aposento.

Yo habito en ti, 
perdido en la sombra 
de tu noche infinita.

CERSAR VERGES
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Los Libros del Mes
Por Juan José Valdés

E8CICH4R 1CERVANTES
l(o

Un ensayo mognuien 

______ A M B IT O

G u ía  d e  

lo s  C a s t il lo s  

d e  M a d r id

Jorge Jiménez Esteban. 
Antonio Rollón Blas.

T ie rra  de Fuego

UN BUEN LIBRO, 
UN BUEN RECALO.

Librería 
D iógenes

• Psicología 
• Esoterismo '  Natnrismo 

. Ensayo • Literatura eu inglés
• Lingüística • Filosofía
• Libro osado « Historia

• Literatura • Música
• Textos universitarios
• Libros p. ¿lesiónales

• Comics íoflCÍV 
. Ciencia Ficción ^  —
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Resulta inevitable comenzar la sección de 
este mes comentado dos noticias de gran im­
portancia para el panorama bibliográfico al- 
calaíno. Una francamente negativa y que dice 
'muy poco en favor del desarrollo cultural de 
esta ciudad: el cierre definitivo de la librería 
Signo, todo un símbolo, tras once años de ar­
dua labor para hacerse con un público que to­
davía parece mostrarse reacio a esto de la 
lectura; la segunda profundamente positiva, y 
de la asociación cultural para la promoción y 
difusión del libro, cuyo fin primordial es, nada 
más y nada menos, que la actividad editora. 
Difícil camino se le aventura a Brocar, que así 
se llama esta feliz iniciativa y que, según se 
expresó en su acto de presentación pública, 
no cuenta con más recursos que los suyos 
propios; su consolidación sólo dependerá de 
la acogida que le dispense el pueblo de Alcalá. 
Por mi parte contarán con toda la colabora­
ción que desde esta páginas pueda dispensar­
les y, así, pese a que son un buen puñado de 
títulos los que áun tengo pendientes de rese­
ña, en esta ocasión voy a abrir la sección con la 
primera realización de Brocar. El esfuerzo 
bien lo merece. Animo y mis mejores deseos 
en esta espinosa andadura.

DELGADO CALVO, Francisco: Escudos u n ive r­
s ita rio s  de A lca lá  de Henares. Ilustrac iones d 
G ustavo  C ha m o rro  M e r in o . Brocar, A so  a- 
c ión  B ib lió fila  y C u ltu ra l. A lcalá de Her ares, 
1988 .120  págs. 700 pts.

Se trata de un libro de temática práctica­
mente inédita dentro de la amplia bibliogra­
fía sobre Alcalá de Henares y, así, lo podemos 
considerar como el primer estudio serio sobre 
esta ciencia auxiliar de la historia, que tanto 
auge parece haber cobrado en estos últimos 
tiempos: la heráldica. Francisco Delgado, di­
plomado en esta especialidad, realiza un mi­
nucioso recorrido por los escudos de los anti­
guos edificios universitarios, rescatando algu­
nos ciertamente desconocidos y explicando a 
quien pertenecieron, su origen y caracte­
rísticas heráldicas (descripción, colores, etc ...), 
todo ello acom-pañado de unas estupendas 
láminas de Gustavo Chamorro, con las que se 
nos ha destapado como un dibujante de nota­
ble habilidad. Una de las virtudes de este libro 
es que no sólo resultará interesante para el 
aficcionado a la heráldica, ya que constituye 
en si mismo un completo catálogo de piezas 
integrantes de nuestro patrimonio histórico- 
artístico y, a la vez, sirve de guía para resi­
dentes y visitantes. Igualmente, es de destacar 
la acertada conjunción del rigor en el estudio 
con un planteamiento didáctico, ayudado con 
la inclusión de un vocabulario básico que faci­
lita el acercamiento del no iniciado a una dis­
ciplina con un leguaje tan especializado como 
es la heráldica. La presentación es modesta y

sin alardes, pero digna en general, aunque las 
treinta y ocho reproducciones de escudos 
habrían requerido un formato algo mayor; 
igualmente, una más detenida revisión del 
texto podría haber evitado la, siempre 
indeseable, inclu-sión de una "fe de erratas". 
Un libro, en suma, de gran interés y que, 
merced a su ajustado precio de venta, le 
convierte en totalmente recomendable. Otro 
acierto de Brocar es que su distribución ha 
sido bastante amplia, por lo que las personas 
interesadas no encontrarán dificultad para 
adquirirlo en cualquier librería o papelería, lo 
que siempre es de agradecer.
ROSSI, Rosa: Ecuchar a Cervantes. Un ensayo 
b io g rá fico . Ed. A m b ito . V a lla d o lid , 1988. 106 
págs. 785 pts.

Ensayo de una italiana, catedrática de li­
teratura española, que antes incluso de publi­
carse en España, venía ya rodeado de un halo 
de escándalo y polémica, y es que, si todavía 
no existiese, podíamos afirmar que el libro 
abre un nuevo género: el del ensayo "ama­
rillo". Estamos en un momento en el que indu­
dablemente la homosexualidad está de moda 
entre la postmodernidad y, por influencia, en­
tre una amplio sector de la sociedad española; 
es tema permanente en el cine, literatura, 
pintura, música, teatro, revistas y cualquier 
otra actividad artística en general. En esta 
situación, no es de estrañar que surja un es­
tudio que intente explicar las numerosas in­
cógnitas que aún rodean la vida del nuestro 
escritor más universal, por su posible condi­
ción de homosexual. Propone Rossi un difícil 
ejercicio: escuchar aquello que Cervantes nos 
dice, o mejor dicho, no dice en sus obras y en 
sus anti-prólogos, como ella los califica. Des- 
banca a Cervantes de cualquier aurea de he­
roicidad y nos le presenta como un cristiano 
nuevo (de nuevo su, ciertamente posible, ori­
gen judío), como un mantenido e impotente ( 
su hija no sería tal, sino producto de un desliz 
amoroso de su propia hermana y que él, para 
manterner la honra familiar, la reconociese 
como suya), alude a sus extrañas constumbres 
sociales (según denuncia de la vecina de arri­
ba: "allí entra gente muy rara". ¿Les suena?) 
y, sobre todo, confirmaría su, pero no les voy a 
desgranar la historia. Este breve ensayo (a lo 
mejor es que no daba más de si) se soporta 
sobre una amplia "b a te r ia "d e  citas de 
escritores, ninguno de ellos contemporáneo al 
interfecto, tan variopintos como W. Benjamín, 
Barthes, Mann, Woolf, Kafka, Proust, Bachtin , 
y se lamenta la autora de que no nos dejaran 
algún escrito sobre el creador de Don Quijote 
Se justifica Rossi en la nota a la edición 
española con aquello de que no pretende 
"probar nada, ni convencer a nadie" y que 
sólo está en su intención estim ular una
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TALLERES R A M O N

R e p a ra c ió n  d e  A u to m ó v ile s  

Puestas a  P unte -  D ia g n o s is  

G a s -o il G a s o lin e  ’

°«seo de la» Morara», 2 ■ Ten 860 OS 8»

— (Proximo a la Puerta del Vado)

ALCALA DE HENARES (M a d r id ^

REPARACION DEL AUTOMOVIL

"profunda revisión del perfil biobráfico de 
Cervantes".Demostrar, no demuestra nada, 
pues no aporta en ningún caso datos mínima­
mente consistentes, sólo conjeturas y algunas 
denuncias de sus enemigos bastantes dudosas 
y que en ningún caso prosperaron; convencer, 
sólo convencerá a aquellos que hallen en este 
"descubrimiento" un punto de apoyo a su 
propia identidad y en lo que respecta a la 
revisión biográfica, su con-tribución es más 
bien pobre, pues en el único aspecto en el que 
sus hipótesis parecen hallar un más firme pilar 
(su origen converso), poco o nada aporta a los 
viejos estudios de Américo Castro. En todo 
caso, si Ud. gusta de la polémica, haga por 
leerlo, aunque probablemente al final se 
sienta defraudado.
JIMENEZ ESTEBAN, Jo rge  y ROLLON BLAS. 

A n to n io : Guía de los C astillos de M ad rid . Ed. 
T ie rra  de  Fuego, m ad rid , 1987. 182 págs. 950 

pts.
Desde hace tiempo se venía echando en 

falta un estudio global sobre los castillos de la 
provincia de Madrid y han tenido que ser 
estos dos jóvenes investigadores, miembros 
de la Asociación de Amigos de los Castillos (el 
primero lamentablemente fallecido hace po­
cos meses), los que con gran acierto han 
venido a subsanar esta grave deficiencia Su 
obra se presenta como un completo catálogo, 
que recoge nada menos que 108 enclaves 
perfectamente documentados, en forma de 
guía divulgativa, con profusión de fotogra­
fías, dibujos y planos explicativos, que deno­
tan un detenido y riguroso trabajo de campo. 
En la ruta VI se estudian los castillos, forta­
lezas, torres y recintos fortificados de nuestra 
comarca (Alcalá de Henares, Alcalá la Vieja, 
S^ntorcaz, Pezuela de las Torres, Torres de la 
Alameda y Paracuellos de Jarama), aportando 
buenos datos sobre su acceso, situación, des­
cripción e historia. Doblemente recomen­
dable: por lo que aporta al conocimiento de 
la arquitectura militar de Alcalá y por que 
constituye una excelente guía para una 
escapada de fin de semana. Tanto este libro, 
como el anterior, no los he visto en ninguna 
librería de Alcalá, pero supongo que los 
podrán conseguir de encargo.

En el próximo número de P la za  de 
C ervantes, y de la misma forma que hice con 
1987, realizaré un amplio balance de todo lo 
que ha sido la producción editorial de este 
año que nos deja y me ocuparé del resto de las 
novedades aparecidas en estos últimos meses 
y que aún están pendientes de la oportuna 
reseña. Y es que los numerosos títulos 
publicados han  desbordado el limitado 
espacio de esta sección.

Paseo Los Curas. 9 
Alcalá de Henares 

Teléf. 888 64 44 
Part. 888 22 02

SERVICIO GRUA PERMANENTE
AV ISO S  DIRECTO S  

Teléis . 7 6 6  2 7  78  
7 6 6  2 7  79  
7 6 6  2 9  11 

A B O N A D O  6 4 8

T a l le r

lu'8 de Medina 7 
felélooo 889  47  43

ALCALA CE HENARES 
(Madrid)

W a*’
Taller MAURAZOS

REPARACIÓN
DEL AUTOMÓVIL

C /  Siete Esquinas, 15 Te l. 888 3180

M e c á n ic a  del 

a u to m ó v il 

en g en era l

Ronda de Pescadería, 8 
Teléfono 8382529 

ALCALÁ DE HENARES

TALLER OE ELECTRICIOAD

ESPECIALIDAD EN PUESTA A 
PUNTO. ALARMAS ANT1R8OB0 

Y GASOLINA INYECCION

«Bfis
J Q a tt io p e d to  Ç i i

* LAVADO AUTOMÁTICO Y MANUAL 

£ * CAMBIO DE ACEITE

Talleres 
MORÓN

* LIMPIEZA DE MOTORES AL VAPOR 
Pescadería. 10 Ta.élono 8880637

Lavado y engrase 
de camiones

SAN CRISTÓBAL
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PLAZA DE CERVANTES

GRUPO CENTRISTA Centro Democrático y Social
sale a l paso de las versiones partid istas

NUESTRA POSTURA A N TE  EL DESARROLLO  
COMERCIAL DE ALCALA

ALCAHUMOR 
José  G om ez

i —L U I x x z r

Hemos seguido con atención a los d is­
tintos medios de comunicación local y las ver­
siones, en muchos casos in teresadas, de los 
distintos grupos y agrupaciones sobre la apro­
bación de un convenio para la instalación de 
un Centro Comercial y de Ocio en el polígono 
25 de nuestra ciudad.

CDS quiere m anifestar que no ha entrado ni 
va a en tra r en demagogia. Es impropio de su 
estilo y talante. Otros por contra tienen en las 
posturas dem agógicas p rácticam ente la ex­
clusiva, bien por oportunismo o bien por la 
incoherencia de sus planteamientos.

Sobre el tema en cuestión, sobre la razón de 
este escrito a la opinión pública, en lo refe­
ren te al Centro Comercial y de Ocio, si en algo 
estam os errados, reconociéndonos el valor a 
cometer fallos, solicitamos publicamente que 
se nos corrija.

En busca de la claridad y de la síntesis, que­
remos exponer a continuación los diferencies 
puntos, los distintos posicionamientos de los 
grupos mas relevantes implicados en el tema:

Iz q u ie rd a  U nida. - Podríamos aceptar siem­
pre que exceda en el cambio de Normas Subsi­

diarias los 15.000 metros cuadrados más un 
10% y otro 10% de margen. Es decir, construir 
entre 18.000 y 20.000 metros cuadrados.

De este planteamiento se infiere que este 
grupo no  se opone a la construcción.

P.S.O .E. - A cepta de una m anera clara la 
propuesta de la Empresa y entrega a los dife­
rentes grupos el convenio para su estudio.

A .P. - Podría esta r de acuerdo, siem pre y 
cuando se aceptan dos condiciones:
a) Que las fechas de concesión de permisos no 
se adecúen a lo expresado por la Empresa. 
(Tema resuelto en el propio informe del Sr. 
Secretario y propuesto por CDS en sus mo­
dificaciones).
b) Que todo el Polígono sea com ercial.

C.D.S. - Propone cuarenta y cuatro modifi­
caciones al convenio, en gran parte aceptadas 
en el P royecto  p resen tad o  al P leno del 
20/XI/88.
Las opciones del grupo CDS son las siguientes: 
a) De llevarse a efecto la constitución de una 
C o o p era tiv a  de  C o m erc ian tes  a lca la ín o s 
(entre 300 a 500 cooperativistas), CDS media­
ría  ante la Empresa, para que esta agrupación

llevara la gestión del centro Integral y de Ocio.
b) I)ado que el A yuntam iento adqu irió  1 *5 
millones de metros cuadrados de terreno para 
desarrollo industrial, ver que parte de este se

cede a la cooperativa antes citada a precio de 
coste.
c) Parece ser que la Empresa va a dar cierta 
cantidad de dinero, punto que no podemos 
precisar al no haber entrado nuestro grupo en 
el convenio, pero que de ser cierto, esa can ­
tidad debería destinarse a facilitar a los co­
merciantes alcalaínos prestam os baratos, al 
arreglo de algunas galerías actuales que lo 
precisan y a facilitar los proyectos comerciales 
de nuestros jóvenes.

C om erciantes. - Lógicamente no aceptan el 
Centro Comercial y entregan el estudio de una 
futura cooperativa a realizar.

En el Pleno del 15/XI/88, se entró en debate y 
cada grupo mantuvo sus posiciones que aca ­
bamos de reseñar.

CDS cree en el futuro de nuestra ciudad y ha­
cia el encamina sus pasos. Muestras reiteradas 
sobre ello ha dado en sus propuestas, tanto en 
el Municipio como en la Asamblea de Madrid.

"’VENGO de LOS GRANDES 
ALMACENES , Y  ALLI” NñD'E 

SALE A RECIBIRTE 
A LA P /A E R T A  .
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Virgen de la Sabiduría o de Cisneros 

Iglesia Magistral (A. deH)

i

LA VIRGEN: PATRONA DE LAS ESP AÑAS

R O SA R IO , coronada en 1947, es, desde 
1887 Fatrona de Cádiz.

STA. M ARIA DE LA CABEZA, Fatrona 
de A ndújar (Jaén) coronada en 1909, celebra 
su fiesta el 29 de Abril. En el san tuario  más 
famoso de Andalucía y según Lope de Vega, 
uno de los cuatro principales de España junto 
con G uadalupe, el P ila r y M ontserrat.

A R A C E L I, Patrona de Sucena (Córdoba) 
es copia de la de Roma, traída en el siglo XVI. 
Su fiesta es el prim er domingo de Mayo.

E S T R E L L A , en Villa del Río (Córdoba) y 
en El Garrobo (Sevilla) se celbra el 8 de Sep­
tiem bre. «

C A N D E L A R IA , en Sta. Cruz de Tenerife

Son innum erables las advocaciones bajo 
las cuales Sta. M aría Reina y Madre, es vene­
rad a  como P atrona a lo largo y ancho de la 
H ispanidad. De las más de veintidós mil que 
se han llegado a contabilizar recorriendo Es­
paña, vamos a recordar algunas de especial de­
voción.

MONSERRAT, cerca de Barcelona. Se 
gún la tradición fue hallada m ilagrosamente 
por un pastor en el año 888. Desde entonces 
consta la ex istenc ia  de una erm ita . P'ue la 
p rim era im agen españo la  coronada canóni­
cam ente (en 1881), como Patrona de Cataluña.

M E R C E D E S . La V irgen se apareció  a 
San Pedro Nolasco en 1218 para  que fundara 
la O rden de Nu Sra. de Redención de cautivos 
Es P atrona de la Ciudad y diócesis de B ar­
celona.

Virgen del Val Doctora de su Universidad
Patrona de Alcalá de Henares Alcaldesa de su Ayuntamiento.

BEGONA . En una colina a la margenes 
derecha del Nervión sobre el Bilbao antiguo. 
Según la tradición la encontró un pastor sobre 
un espino en el siglo IX. Cuando la fueron a 
tra s la d a r dijo Bego-ña (no^nover el pie).

E ST IB A L IZ , coronada canónicam ente en 
1923 y nom brada por Pío XII P atrona de Alava 
en 1941, celebra su fiesta el 1 de Mayo.

ciones. Coronada canónicam ente en 1952, fue 
posteriorm ente, en 1966 declarada Patrona de 
la provincia de Salam anca por Pablo VI. Su 
fiesta es el 19 de Mayo.

VEGA, Tam bién P atrona de S alam anca 
desde 1618, anteriorm ente venerada como N" 
Sra. de la Antigua.

P atrona de las Islas C anarias, coronada canó­
nicam ente en 1889, su fiesta es el 14 de Agos­
to. Es tradición que fué encontrada en la playa 
y arrojada por el m ás antes de la ocupación 
española (1390).

D E S A M PA R A D O S, Fatrona de las pro­
vincias de Valencia, A licante y Castellón, des­
de 1960. Coronada canónicam ente en 1923.

BLA N CA , o de las Nieves, Patrona de Vi­
to ria  desde 1855, celebra su fiesta  el 5 de 
Agosto. La im agen, del siglo XIV, estuvo en el 
pórtico de la iglesia de S. Miguel hasta  que en 
siglo XVII se construyó su propia iglesia.

A R A N ZA ZU , Patrona de Guipúzcoa des­
de 1918, se encuen tra  en el monte Aizgorri, el 
m ás alto  de la provincia. Eué encontrada por 
un pastor en 1469 sobre unas zarzas celebra su 
fiesta  el 9 de septiem bre.

CO R O , P atrona de S. Sebastian, es una 
im agen  del sig lo  XVII, que fue coronada 
canónicam nete en 1940.

STA . M A R IA  LA R E A L  o del Sagrario. 
P a tro n a  de N avarra , es una ta lla  rom ánica del 
siglo XII o an terior. En el siglo XIII fué recu- 
b ien ta  de p lata , celebra su fiesta el 15 de Agos­
to.

N* S ra . d e  V A LV A N ER A , P atrona de la 
Rioja, encontrada, según la tradición, por el 
erm itaño  Ñuño en el siglo IX, lugar donde se 
construyó una erm ita  a 60 Km, de Logroño, 
celebra su fiesta el 8 de septiem bre.

N" S ra . d e  la  E SPE R A N Z A , Fatrona de 
Logroño desde 1948, celebra su fiesta el 18 de 
diciembre.

FU E N C IS L A , Patrona de Segovia, coro­
nada canónicam ente en 1916, recibió en 1941 
las insignias de C apitán General según a n ti­
guos documentos fué escondida en el año 714 y 
encontrada en el siglo XII, celebra su fiesta el 
25 de septiembre.

SO N SO LES, a 4 Km de Avila, de la que es 
Patrona, fue coronada canónicam ente en 1934, 
celebra su fiesta el prim er domingo de Julio. 
Al ser conquistada la com arca en el siglo XI, 
fue hallada por unos pasto res que, al ver a 
Virgen con el Niño, dijeron: ’’Son - Soles”.

H EN A R  en C uéllar (Segovia). Im agen del 
siglo XII.

E SPIN O . Recibía ya culto en el siglo XIII, 
y desde el XVII es Patrona de Soria. Prim ero 
llam ada de Covaleda por haber sido h a llad a  
por un pastor en este pueblo su fiesta es el 15 
de Agosto. T iene otros s a n tu a r io s  en Sto. 
Gadea del Cid (Burgos), M em brilla  (C iudad 
Real), Chanchina (Granada), donde se apare ­
ció en 1906, curando a una anciana.

PEÑ A  DE FR A N C IA , Santuario  famosi 
simo en la antigüedad y lugar de peregrina-

CAM INO, a 3 Km. de León a la vera del 
Camino de Santiago. En 1505 un pastor halló 
la imagen, la cual le pidió su san tu ario . En 
1914 fue declarada Patrona de la región leo­
nesa. Su fiesta es el 2 de Abril.

CALLE, Patrona de Falencia. Su nombre 
se debe a haber estado en la fachada de una 
erm ita en la que se veneraba a la Virgen de la 
Candelaria.

FUEN SA N TA , P atrona de M urcia desde 
1731. Coronada canónicam ente en 1927. La 
imagen, del siglo XV, era  venerada como de la 
Enrarnación o de las Fiebres y su fiesta es el 
25 de Marzo. A fines del siglo XVII fué tra s la ­
dada al nuevo santuario , a 6 Km, de la ciudad, 
donde hubo una erm ita y una ’’fuente - S an ta”, 
su fiesta es el 12 de septiem bre. O tra imagen 
de la Fuensanta es Patrona de Córdoba.

A N G U STIA S, Antigua Patrona de A réva­
lo (Avila), los Reyes católicos la llevaron al si­
tio de Granada. En el siglo XVII se hizo el san ­
tuario  y en 1913 coronada canónicam ente co­
mo Patrona de Granada. O tra im agen de la 
Virgen de las Angustias es P atrona de la dió­
cesis de Cuenca.

LUZ, Patrona de laCiudad e Cuenca des-de 
el siglo XII, coronada canónicam nte en 1950. 
Su fiesta  es el miércoles después de la Asun­
ción.

P R A D O , es P atrona de Ciudad Real. La 
im agen hallada en el siglo XI estuvo en la - 
reconquista de Toledo. D estruida en 1936, la 
actual fue coronada canóm icam ente en 1967. 
Su fiesta es el 15 de Agosto. O tra imagen de la 
Virgen del Padro es Patrona de T alavera de la 
Reina.

S A G R A R IO , ta m b ié n  lla m a d a  S ta . 
M aría de Toledo, procede del siglo XIII y fue 
coronada canónicam ente en 1926.

R E Y E S, así llam ada por haberla m anda­
do hacer en el siglo XIII Fernando III el Santo, 
a quien acompañó en la conquista de Sevilla. 
Es P atrona de la ciudad y archidiócesis de Se­
villa. Coronada canónicam ente en 1904. En 
1939 se la concedieron honores de C apitán Ge­
neral.

M A C A R EN A , coronada canónicam ente 
en 1912 es una bellísim a imagen de Esparanza 
Dolorosa, muy venerada en Sevilla.

R O C IO , en A lm onte (Huelva), en cuyo 
honor tiene lugar el 29 da Mayo la rom ería 
m ás fam osa del mundo. Coronada en 1919.

R E M E D ID O S  es P a tro n a  de los T rin i­
tarios desde que sobre el año 1200 se pareció a 
su fundador, son Félix de Valois. O tra imagen 
de la Virgen de los Remedios es Patrona de 
Ocaña (Toledo). V arias imágenes de la Virgen 
tienen el nom bre de MILAGROS, por a t r i ­
buírseles muchos, dando lugar al cam bio de 

nombre. Así , en Agreda (Soria) en Monte Me­
do, a 30 Kms. de Orense y en Puerto  de Santa 
María.

A FR IC A , P atrona de Ceuta, coronada ca­
nónicamente en 1946, se le concedieron ho­
nores de C apitán General en 1954.

LLUCH, Patrona de M allorca, coronada 
en 1891.

PALOM A, en la calle este  nom bre, en 
M adrid, es un cuadro de la Virgen de la So­
ledad, rescatado por la p o rte ra  del un in ­
mueble llam ada A ndrea. Isabel T in tero , la 
cual compró el lienzo a unos niños que querían 
hacer con él, por jugar, una cometa.

ATOCHA, citada ya por S. Ildefonso de 
Toledo en el siglo VII, es una de la Patronas dé 
Madrid. Se supone que S. Isidro iba todos los 
días a v isitar a la Virgen de Atocha. Carlos V 
le atribuyó la victoria de Pavía. I). Ju an  de 
A u stria  le ofreció su espada vencedora en 
Lepanto. Frecuentem ente visitada por Felipe 
III y Felipe IV, fue declarada Fatrona por Be­
nedicto XIV, a petición de Fernando VI.

ALM UD ENA, imagen hallada erv la m u­
ra lla  de la ciudadela, al reconquistar Madrid. 
Aunque la tradición o rig inal la s itú á  en el 
siglo IX, la imagen actual es del siglo XVI. 
Patrona de Madrid. Coronada canónicam ente 
en 1948.

M A R A V IL L A S, tra íd a  a M adrid dede 
Rodeviejas (Salam anca) y regalada en 1627 al 
beatorio de Ny Sra. del Carm en (Desde 1644, 
C arm elitas Descalzas). Se llam a de la M ara­
villas porque en tre estas flores se encontró un 
Niño Jesús.

A N G ELES, En el cerro así llamado, a 13 
Km. al Sur de Madrid, existe desde el siglo 
XIII esta  e rm ita  de la V irgen, P a tro n a  de 
Getafé, cuya solemnidad es el domigo de la 
Santísim a Trinidad.

Interrupim os aquí un listado, que ya he­
mos anunciado in n u m erab le , o ferc iendo  a 
nuestros lectores la posibilidad de solicitarnos 
datos sobre cualquier advocáción m ariana de 
su interés.
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AUTOMOVILES

VEHÍCULOS NUEVOS 
Y USADOS 

Teléfono 8892098

Cánovas del Castillo, 12 
Alcalá de Henares

IO V A N A U T O ,S .L .
CONCESIONARIO OFICIAL

El
Y U G O

Teléf. 888 42 99 

Ctra.de PASTRANA 16

M a tu  2aC L tL j L L C L t m e n

MUEBLES
c o c i n a  y b a ñ o

TELEFONO 889 31 46

Paseo de la Estación, 6 

Tfno.: 888 74 61

MATERIAL
DE

CONSTRUCCIÓN

CABALLERIA  

E S P A Ñ O LA , S.L

AZULEJOS-PAVIMENTOS- 

GRES Y SANEAMIENTOS!

Avda Caballería Española 

fe y 8______ Tef. 8817173/

IM PR E N T A  RÁPIDA

lía  €s¡tación

M
FOTOCOPIAS 
ENCUADERNACIÓN 
PAPELERÍA ★  OFFSET

Paseo de la Estación 

Teléf. 8810740

RELOJERIA-REGALOS

Exclusiva de 
Esculturas de 

Bofill
Juan de Austria, 1 

Teléfono 889 41 04

JUNIO
M J V 

1 2

12 13 14 15 16 17 18 
19 20 21 22 23 24 25 
26 27 28 29 30

JULIO
M M J V S D 

1 2
3 4 5 6 7 8 9 
10 11 12 13 14 15 16 
17 18 19 20,21 22 23

AGOSTO
L M M J V S D

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13
14 15 16 17 18 19 20
21 22 23 24 25 26 27

24/31 25 26 27 28 29 30 28 29 30 31

___ « # $ «

CAFETERIA
M e r ie n d a s

PLATOS COMBINADOS 
BUEN LOMO IBERICO — BUEN QUESO 

ACOMPAÑADO DEL MEJOR VINO

c/ Ramón y Cajal, 7

MOBILIARIO DE COCINA

I R C O C IN A

c /. G ran Canal. 10 

Te lé f. 881 9 9  24

AUTO-ESCUELA

ALTA ACADEMIA DE LA CONDUCCION

s a n  d ie g o . 1 5 - f iL C R L P  D E  H E N R R E S  -  h f n o  e a i e r a i

SEPTIEMBRE
L M M J V S D

1 2 3 
4 5 6 7 8 9 10 
11 12 13 14 15 16 17 
18 19 20 21 22 23 24 
25 26 27 28 29 30

\

/

¡A CLASE! #

4

si i i i i TiE
Escuela de idiomas Simone

2 3 4 5 6 7 8
9 10 11 12 13 14 15
16 17 18 19 20 21 22
!3/3024/31 25 26 27 28 29

\ r

NOVIEMBRE
M M J V S D

2 3 4 5
6 7 8 9 10 11 12 
13 14 15 16 17 18 19 
20 21 22 23 24 25 26 
27 28 29 30

DICIEMBRE
V s u
1 2 3

4 5 6 7 8 9 10

11 12 13 14 15 16 17
18 19 20 21 22 23 24
25 26 27 28 29 30 31

R E C A M B I O !

NISSAN

A T
T R A N S P O R T E S

S O L E R A
fe o oy uiM i#g„|íf

ALCALA DE HENAIES- TARAMCOM
P uerta del Vado. 4
Tetefs. 880 45 11 880 45 61 880 46 47

4f̂'S°Ô TA -

Plaza de Cervantes, 1 

(Esquina a C/ Libreros) 

Teléfono. 881 04 39

r

B ODEGA
SICILIA, S.A.

Vinos de la 
Ribera del Duero

l e l i v  881 01 55,-881 1115 
^C/. Rio Cifuentes. 18 ^

IMPIE-SEC

INTO RERIA  J?

Cánovas del Castillo, 5 
C / Gallegos, s /n . 
Teléfono 88021 61

ALCALÁ DE HENARES

Hotel El Bedel

GDTURSA

*

P L A Z A  D E  S A N  D I E G O ,  6 

T E L E F .  ( 9 1 )  8 8 9  3 7  0 0

23 2 2 21 20



D o n  Q u i j o t e  y  

S a n c h o  P a n z a  

sim bolizan a todos 

los españoles que 

hemos sido, somos 

y seremos. E n  es­

tos curiosos versos 

de un monje sevi­

llano, el caballero 

y  el escudero salen 

a defender la gran  

prerrogativa  m a ­

riana que a noso­

tros nos toca m an ­

tenerla y  venerarla 

f i l i a l m e n t e .

D O N  Q U IJ O T E  A LA DEFENSA  

D E  LA IN M A C U L A D A

«Ensilla, Sancho amigo, a Rocinante, 
dame la lanza y yelmo de Mambrino, 
acomoda la alforja en el pollino, 
y el bálsamo precioso pon delante.

Pues Dios me hizo caballero andante, . 
hoy desfacer un tuerto determino 
que face a una doncella un malandrino, 
jayán desaforado y cruel gigante.

Dice que fue su esclava esta doncella, 
y miente. Pues sé yo que cuando él dice 
ella deshizo a coces su cabeza.

A mí me toca, Sancho, el defendella, 
pues soy su caballero, y voto hice 
de defender su original pureza.»

Subió con ligereza
y, tomando su yelmo, escudo y lanza, 
le siguió su escudero Sancho Panza.

Fray Bernardo de Cárdenas
Sevilla, 1616
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.CORCHADA

n España se calcula que
jíXllHen unos 4.300 lugares 
(Saráuarios, Iglesias, Er- 
rnilasj) dedicados al culto de 
las numerosas advocaciones 
de tas Santísim a Virgen

:i«íü>o

c»otz» 'v < T dx HOSABK)

M apa m a n a n o  

de España
FUtNSANTA

^omu es na tura l, es 
impiisible consignarlos ío-( 
dos ejn un pequeño espacio 
conw éste, ni siquiera es 
posible encontrar un crite- 
rw kej¡e¿eceiér^p&corde ryde 
importancia, ya que ésta 
siempre esta sujeta a la re­
lación intima de la regio­
nes, pueblos, comarcas, etc.

Por eso necesariamen­
te en el m apa que 
presentam os (d ibu jo  de 
Jesús B erna l) fa lta rán

Id. ANGUS"
, 01M» OIOS

p ro m o c ió n  
. p o p u la r

c r is tia n a
1 ^  E Jard iel Poncela. 4 
f  Tels 458 64 91 259 23 00 

A partado 19 049 
Tèlex 45 061 28016 MADRID
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algunos de sus lugares.
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M O D A  HOMBRE
-  Pedro Morago 
-José Tomás
- Custo LINE
- Central PARK
- Diesel

LE V I’S CENIES 
ALCALA DE HENARES

LE V I’S CENTER EL VAL
VALLADOLID. S/N ' LOCAL 107 
28804 ALCALA DE HENARES (MADRID)

LE V I’S CENTER 
GUADALAJARA


